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Seguem pira e Interior os nossos viajantes ars 

Bablanao Mourão e Eugênio Sant'Anna. o primeiro 
porcorrerá I oa pontoa situados i mugem dt E. 
da F. Mogyaaa a o segundo seguirá para • aorte 
do Estado. 

Eserlptorio, redaecão o ollicinas—rua Genoral 
Carneiro, 7, (antiga l o i o Atirado.) 

O T E M P O 
Commissio Geographies e Geologlca 

Dolsllm nieteorologico 
Tr.çft, 2S. A preitsSo liaromatrírn. a O", 

foi Sa 7!ifl.20 mm. i* 1 hora« da mentia o 700.14 
mm. ás 2 da tardit. 

A toiuporAtnra maxima foi do 11»® o a mi-
nima. de Sis,s, Vento prixiomlnnntu IÍNH. Chu-
va, na« '-'-I haras, u. 

l'elupo L-in K,lf;'i' l'iaro. 

O emprestimo 

Q U E F A L H O U 
No dia 27 de fevereiro do 

corrente an no, o Financial News, 
o mais importante orgam fi-
nanceiro da City, noticiou que 
estavam adeantadas as negocia-
ções para o emprestimo que o 
Est do de S . Paulo procurava 
levantar na Europa. 

Esse emprestimo devia ser 
de 6" milhues de libras esterli-
nas. 

Accrescentava o Financial 
Niws que, segundo auctorida-
des C 0 J n P e t e n t e s i esses emprés-
timos esí;4au^. s "ão offereciam 
muita garantia ûoà Jomadores 
e também eram nocivos t»Cí 
proprios Estados da União, 
que deverium Frites pr curi • 
ror em < rj.r.i s.utí iKgoct s 
internos, do que assumir as-
sim grandes responsabilidades 
no exterior. 

E a esse respeito citava o fa-
cto recente das províncias ar-
gentinas, cujos desastres finan-
ceiros deveriam tornar mais 
cautelosos oscapitaes europeus 
em relação á America do 
Sul . 

l'arece que, annunciadas as 
negociações, na verdade ellas 
íião deram resultado satisfacto-
;•><), pois que alguns dias mais 
tarde ° Sottili American 'Jour-
nal noticia;« que o empresti-
mo que S. I-h.'o procurava 
levantar, seiia somente de 
1.500.00"-) libras esterlinaá. 

As preterições do governo de 
S 1'aulo baixaram, pois, de 6 
milhões a 1 milhão e meio! E 
isso depois de t*r o encarrega-
do de negociar o emprestimo 
batido a mais de uma porta 
em Londres, numa attitude de 
necessitado—o que é uma ver-
dadeira humilhação para os 
créditos do Estado mais rico e 
prospero da União brasileira. 

Apesar das concessões, ape-
sar da quantia relativamente 
pequena que pediu o Estudo 
de S . Faulo, apesar das condi-
ções a que se sujeitaria o go -
verno do sr. Campos Salles, 
fracassou também o empresti-
mo de 1 milhão e meiò de li-
bras! 

Aqui, entretanto, se augmen-
tavam as necessidades; o sr. 
C.-ijnpos Salles não desistia de 
peu plano magnífico de obras 
grandiosas, ptra maior gloria e 
brilhantismo de sua passagem 
pelo governo: realmente, seria 
impossível supporter a idéa de 
um systema de economias sé-
rias, de uma administração 
sem festas nem apparatos e 
que não lisonjeasse a vaidade 
de quem actualmente governa 
cm S . Paulo. 

Daqui é que vem a triste 
necessidade de recorrer o Esta-
do, por fi if io de um empresti-
mo ridiculd, a uma casa ex-
trangeira de Santo«, que lhe of-
fereceu 4.Ü00 contos, a juros 
de 8 °10 ao anno, pago» adean-
tadamente conforme já se af-
firmou, sem desmentido das fo-
lhas officiaes e oíficiosas. 

Não nos venham agora dizer 
que temos interesse em desa-
creditar o Estado, que mais isto 
e mais aquil lo. , . 

Quem procura descarnar a 
Verdadeira situação a que nos 
arrasta uma administração má, 
quem procura a discussão de 
similhantes questões de tão al-
ta relevância, não visa outra 
cousa senão procurar impedir a 
riena d« uma pátria pela qual 
temos 0 mesmo fervoroso culto 
que lhe tributam os mais s in-
ceros patriotas. 

Tor promover desordena, foi pre-
«o hontem, ne ma Conselheiro 
Furtado, o individuo Viotorino Al-
vc», eiu completo ratado de cinbria 
gns». 

A crise da lavoura 
Proseguindo na sério do consido 

rações que inserimos om nosso 
editorial do lionteni, a propósito da 
quentão a quo «o roforo a epigraphe 
supra, abrimos ospaço i s seguintes 
linhas de pessoa de alta compoten-
cia, quo por este modo vem illustrar 
o assumpto. 

«Actualmente, a preoconpnção da 
lavoura <5 a grando baixa nos preços 
do «uf4—liaixa quo nestes últimos 
tempos so tem aceontuado do uma 
maneira, verdadeiramente atorrori-
•adora. 

Para esto estado ilo cousas, tom 
contribuído sobretudo, não lia nogar, 
o excesso do prodncç&o quo o anno 
passado abastccou os mercados ox 
trangoiros, de maneira a exceder do 
muito as nocen lidados do consumo. 

Alíni desto importante factor, do-
vemos considerar também uma ou-
tra cansa, quo muitas vezos passa 
dosporcobida o quo, indubitavel-
mente, tom contribuído om grande 
parte para a crise por qne está pas 
sand* o commereio do cafó no 
Brasil. 

O facto 6 oste : os compradores 
extrangeiros iln rnfn têm trabalhado 
muito no sentido da baixa, nos mor-
cados do Hanto» o Bio : a campanha 
para esto fim se pódo ilizer que tem 
•ido feita com afinco e porseveran-
ça, rocorrendo até a expedientes quo 
se poderio qualificar com severida 
d e / J 

Esta campanha foi provocada 
poTS liCcefitUilo quo tiveram os 
eomprailoros (te cubrirom agor» 
comprando barato, do» nrojuÍ7.os 
que teriam com os preços relatlví 
mento alto« a quo so realizaram os 
Hcgocios do principio da collieitai 
de 0fi—97. O comprador de café, 
nestas transacções à terme e do pti 
ra ospeculaçio, tendo com prado lotes 
por preços olovados, procura agora 
—obrigado a ontregar os cafés em 
peioros condições—cstabelocer uma 
média favorável, o que só é possi-
vel conseguir provocando nmn gran-
do depressfto nos mercados do San-
tos e Bio. 

Neato sentido a campanha tem 
sido activa : os telogrammas para o 
exterior, noticiando, por exemplo, 
um grando ttoek do 320.000 «aocas om 
Santo»—o que seria na verdado ex-
traordinário para o moz do maio— 
nk<3 diíym » realidade. Ainformaç&o 
«pie poderia toi' iulluoncia nos mor 
eados da Europa a Jínw York seria 
relativa ao «Icck do cafíl »inilo náo 
vendido, tm primeira mfío—e liln. 
•omo noticiam agora os exporta 
ros, ao numero de saccas existentes 
nas casas dos commissarios, mais o 
café já vendido, o ainda nfto om-
barcado, isto é, o café em geyuntln 

Ji»t<l cnntraotado o phannaeentico 
Antonin Franciaoo de Castro Peroi 
rs p u s prestar serviços ns umbu 
iancia cm Campo Alegre, «oui os 
vencimantoi de 600» • a diaria de 
lOfOCO. 

Em primeira mio, quasi qnc po-
demos »firmar quo o tUtrf; actual 
monte náo excede a 80.000 saeèns.o 
que diflore muito das :tóO.().Xi annun-
ciadas pelos telogrammas expedidos 
de Hantos. 

A ni.ica rracçio possivel contra 
oste systema de falsas informações 
• do tolegrammas oxaggerados seria 
uma maior harmonia ile vistas en-
tra o* commissarios vendedoras de 
café, ama maior solidariedade na 
defesa dos interesses dos conimit-
toutes contra as manobras b.iixivtas, 
que querem irnpAr preços qnasi que 
arbitrarios, muitas vezes em franca 
opposiçio ás oscíllaçõo» dos merca-
dos extrangeiros. 

E»te lietiileralutn, porem, 6 de díf. 
ficíl realização . Na grando crise da 
lavoura, s classo dos conimissarios 
do café soffre tanto como a dos pro 
prios fazendeiros. Estes, para cus-
teio e despezas de suas proprieda-
dos, ti'ini do reccorTer aos commis 
sarioa, que pouro a ]>onco tem sido 
obrigados a se constitiúicui em ver 
dadeiros «Bancos de Auxílios 4 t u 
voura», o qne é na realidado contra-
rio aos seus verdadeiros interesses. 

Vara fazer dinheiro, ns oommissa 
rios sOo obrigados, muitas o muitas 
vezes, a vender os cafés qijp lho silo 
confiados polo preço corrente • so 
mercado preço >]ne, como já vimos, 
é, talvez, nnieainente fixado pelo 
exclusivo interesse immediato do 
exportador... 

Náo quisemos apontar as causas 
quo nos pareoem produzir a gran 
de erise da lavoura, com o flui de 
propAr pgpacéas aos seus tnslos o 
indicar medidas salvadoras. 

O nosso nnipo fim foi i>Ar em ovi-
dancia o grande inaonveuiénto da 
manaira por quo »* realizam, sobre 
tudo em Hanto», as transaeções do 
mareado da café. 

Ritualmente, quem determina o 
preço Jd DOMO mais precioso pro 
dneto—é nntoaruento qnom msis 
interessa tem em cmn^tsio barato. 

Porocanos inútil demonstrar ijua 
este aystMna 6 o dismetralinente 
oppoato ao interessa t]o fazendeiro, 
o qnal, como sempre, está U«.»|i-
ficado com o próprio interesse do 
pato.» 

O C R I S E 

De Araraquara 
Comoçamoa om seguida a publi 

oar o Acoordam do Tribunal de 
Justiça sobro o recurso crimo n. 
704, do Araraquara, om quo s5o 
recorrentes L>. Bosa Angelica do 
Pinnu Brito, dr. Theoiloro Dias de 
Carvalho Jmiior o outros, m recor-
ridos, 1). Bosa Angelica de Pinna 
Brito, dr. João de Araujo e ou-
tros. 

'Distribuído ao sr. Forroira Alvos, 
om 11 do maio do Í8Í17). 

Aocordam em Tribunal: Que vis-
to e examinados estes autos do re-
cursos oriminaes interpostos pelos 
róos presos drs. Thoodoro Dias de 
Carvalho Junior o Juvenal Alves do 
Carvalho, do despacho do juiz do 
diroito da comarca do Araraquara, 
que os pronunciou incursos no art. 
984, 8 Io, do Codigo Penal, como 
co-antores do duplo nssasninato do 
üozendo do Bouza Brito e Manoel 
Joaqniiii dc Souza Brito, e bem 
assim visto o examinado o recurso 
interposto por I). Bosa Angelica do 
Pinna Brito, admittida como auxi 
liar da justiça, recorrendo do des-
pacho do juiz a quo na parto que 
nfto pronunciou os réos denuncia 
dos drs. Joio José de Araujo, Thoo-
philo Dias de Toledo o Germano 
Xavier do Mendonça, conhecendo 
primeiramente dos reenrsos dos do-
nunciados drs. Thoodoro Dias do 
Carvalho o Juvonal Augusto Al-
vos de Carvalho, negar provimen-
to aos rocursos interpostos, para 
confirniarom, como confirmaram, o 
despacho recorrido da (Is. 544 a lis. 
517, pois bom julgou o juiz summa 
riamonto procedente a denuncia da 
Promotoria Publica coutra os ro-
correntes o incursos no art. 294, § 
Io , que devori.ser combiuado comos 
arts. 89, SS 2°, 7", 11», 18«, lii" c 
17«, art. 41°, § '2", e art. 0(5, S íi", do 
Codigo Venal. E assim confirmam 
o sustentam o despacho recorri 
do, porquanto nos autos lia matoria 
snrfioienti'. pur.i fundamentar a pro-
nuncia dos reoorruiitcu como eo-au-
toreg dos assassinatos do Bozendo 
do Sonza Brito e Manoel Joaqnim 
do Souza Brito, os quaes proso» lia 
cadeia publica da cidade de Arara 
quara, sujeitos a processo criminal : 
o primoiro, como auctor do homicí-
dio na ]>essoa do dr. Antonio Joa 
qilim de Carvalho, sogro o pae dos 
recorrento.l ; o segundo indigitado 
cúmplice, estando sob a guarda e im-
mediata protecção da anctoridadepu. 
blica, foram na noite de seis para 
sote do fevereiro doste anuo, ás do-
ze e meia horas, tirados violcn 
tamento da prisão por um grapo, 
numeroso o armado, de indivíduos, 
alguns disfarçados nos trajos, com 
os rostos pintados do preto c lenços 
sobro o rosto, o p.rrastados para fó 
ra, mortos i'.s portas <la cadeia jiu 
blica côm emprego de diversos meios, 
augjjjcntada a dór plivsica com a^tos 
de o.ueldfulo o insultos, fscobcndo 
os gravisrimos emortaes feriwontos 
descriptos cos autos do oorpo dc 
dclicto do fls. ü'l a lis. 57, autopsia 
dos os cadavflrcs, sem que a força 
publica composta de vinte e nma 
praças do destacamento policial lo 
cal, bem armadas o municiadas, 
gol) o coipniando do tenente Joio 
Baptista Moiu'0», BO denunciado, 
em cumpr í~"" t u (1.?.,so" u ri 
gorosa obrigação mini»", "'-MSe °J> 
posição ao audacioso ataque A po»» 
cia e aos presos, no sen inicio, du 
ranto ollo o do]>ois ilelle, porseguin 
do os assaltantos. 

Attestados os crimes pelos exames 
cadavéricos, nos autos ha manifesta 
prova de que os recorrentes o ou 
troa tiveram comparticipação moral 
na rosolnçio dos delictos, como ma 
tcrial na sua execução. 

Tendo sido assassinado o dr. An 
touio Joaqnim do Carvalho cm rixa 
com Bozendo de Souza Brito, o por 
oste, attribnimlo se cumplicidade a 
Manoel Joaquim de Souza Brito, ou 
tros não pódom ser os mandantes 
dos homicídios dos Britos, senio 
aquelles que, vinculados ao sangue 
derramado, ligados jxir proximo pa-
rentesco com o dr. Antonio Joaquim 
do Carvalho, feridos por natural e 
justa dôr. tinham interesso ou mo-
tivos particulares do vingar a morte 
de Bou ascendente o parente : esae 
foi o movei do crimo, a vingança 
por justiça privada, exercitada sem 
piocosao, sem fórmulas, sem garan-
tias aos sacusados o imjnndo, sem 
poder, pena abolida pela legislarão 
criminal patria. Já eram annnncia 
dos os homicídios dos Britos ou sous 
lunchanientm, tendo aviso as auotori 
dados locaes, annunciando se para 
dia determinado, sciente o comuian 
daflto da fprça publica o delegado 
do ]xdicia em comniMsip. No dia seis 
de fevereiro deste anno, estiveram 
reunidos na cidade os recorrentes, 
mais filhos e parentes do dr. Anto 
nio .Joaquim de Carvalho, acompa 
phodos fie grande numero do indi 
víduos armados, soudo a maior 
pa»to camaradas o umpregadijs 
das fazendas dps denouciadss, 
membros da família Carvalha, vil) 
dos do bairro do Mattio, de Arara 
(piara; do Jaboticahal, onde resido 
o >ifr. Juvsnal de Carvalho; do Mon 
to Alto e de W. Carlos do Pinhal, da 
fazenda do Joaquim Maniml ^Ivua, 
chamando a attençio da cidade o 
assim «ffirmando so a verdade da 
noticia do proximo ataque á cadoia 
o preso» Noa auto» s* ví iiuu t»es 
indivíduos, sob o pretexto úe virem 
ourir a missa do sétimo (lia do fal-
lecimouto do dr. Autonio de Car-
valho, foram procurados para au 
xtllar im AS»a>»Ínatos dos Britos; 
a»sím, Macário, carteirp 4%. fazenda 
do dr. Tlieodoro Dias de Carvalho, 
referia a Francisco Leandro de Abreu, 
;fl». 14» o 215) e a Barnabé Iziqnc 
que rucijlipis nrdrui do seu pátrio 
para vir á cidadu p»ra *ni4tiabp noa 
crimes; onibora, acareado Macário 
contente An referencias, por natural 
dependencia e rsoeio du conipro-
mettimentos; consta mais dos auto» 
que Francisco Bodrigue» Coimbra, 
depondo | Ai IÜ e fl». 101, e como 
rcíc, jn a Joio Podila (fls. 214 e fls 
H27), foi soaikiiia^? Pelos roqnnron 
te» para auxiliar na eacuuváu ilpa 
criincs, rocebondo nma armá fome 
cjda pelo dr. Thoodoro Dias da Car 
vaiiu», declaração do fls. 02 • fls. 101, 
e (jus nto pôde m deetrwid» por 

posteriores declarações de Coimbra, 
explicáveis pelo suborno; consta 
mais dos autos fjue Ar.tonio Ber 
nardo de Paula foi convidado para 
a pratica dos crimes por Dario de 
Carvalho, filho do dr. A. do Car 
valho, tis. 99: consta mais (pio Joio 
Pinto, co réd no processo, doclaron, 
a Us. 94, fls. 107 o fls. 324, ter sido 
convidado, para auxiliar, por Tito 
de Carvalho, filho do dr. A. (1o Car 
valho; cou»ta mais ainda quo Joa 
quim Liherato, empreiteiro do cufe 
(la fazenda de Joaquim Gabriel de 
Carvalho, sobrinho do dr. A. do 
Ciu-Tiilho, foi convidado pelo seu 
patrão e tomou parte na execução 
do crime, como comprovam as refe 
ronciaa de Jorge Botelho (fls. 17 e 
Us. 170); de Casimiro Benedicto do 
Araujo ( fls. 20 o II». 2õti, fn Jiur': 
do Manoel Candido da Costa (fls. 
•27 o fls. 290); (le Sebastião de Ca 
inargo Noves folhas 8o, o do 
Nabor Fabiano Machado 11«. 11 ; 
constando mais dos autos qne o rc 
ferido Joaquim Gabriel dc Carva 
llio o Tlioophilo Dias do Toledo e» 
tiveram pelo» bairros agenciando 
gente o condncção para a mesma, 
por preços exorbitantes. Plaucjudos 
os crimes, preparador,, foram oxccu 
dos sem a mínima opposiçio (1o 
commandante da força publica po-
licial, que ordenou ás sontinollas 
que bradassem, mu» não fizessem 
fogo; tendo mandado p.õr a.-i vinte e 
uma urinus de fo^o cm »ariiho com 
as rospoctivas baionetas, chegando 
a impedir a» praça« do tomar as 
armas para defesa da cadeia e pre-
so» aggredido», quando elle mesmo 
não occultava antes do saber do as-
salto a fim dosto (vide depoimento 
do Francisco Grecco, fls. 211). Nos 
autos proras de quo os recorrentes 
tomaram parto na execução mate-
rial dos homicídios, apesar do dis-
farce. A praça Jeronynio Justino 
de Aguiar, Hs. <>8, fls. 113 o lis. 151X 
dopflz ter reconhecido entra os as-
saltantos, pulo «letal do voz, o dr. 
Thoodoro Dias do Carvalho, mos-
trundo-sc firmo na sua asseveração, 
,fls. 113 c fls. 151,. Esse depoimento 
não pôde deixar do merecer fé, pelo 
facto de ter o depoente BÍdo omisso 
no anterior depoimento a fls. 153 ; 
pui» o d-spr-ifiíit.» dett a razão do re-
ceio lie o dizur u úaieuuu bo uttelí-
der quo esse depoimento foi presta-
do peraute o major Vicente Luci-
doro de Oliveira, seu superior o 
envolvido no» snecoasos vido fls. 29 
e fls. 113). Não pó rio desti nir a fé de 
sous depoimentos a graciosa carta 
dc fls. 402, não se provando ter a 
testemunha BÍdo condemnada por 
prejurio o nem os depoimentos eerti 
ficados dc fls. 465 o 11B. 4ti(i, mal radigi-
dos.provaui que o depoente lionves 
se faltado A verdade. A testemunha 
Francisco Alves Dias, outra prai 
do destacamento, depondo 
224, diz ter porfeitamonto reconheci 
do. apazar du disfarçado, entro o» a» 
saltantes, o dr. Thoodoro Dias do Car 
vnlho. O depoimento desí-a testemuha 
r.áo pôde ser destruído pela declara-
ção da testemunha antecedente, de 
ter Alves Dias so ausentado do corpo 
da guarda ás 10 horas da noite; poi» 
a praça confesso tor so auacntndo 
indo para o pavimento ijiperior, 
do or.do dcBccn ao ouvir a» detona-
ções dos tiro» na hora do assalto, e 
foi então que i:o corredor da cadeia 
reconhecon perfeitamente o doutor 
Theodoro de Carvalho, posto que 
disfarçado, e qno, hendo ameaçada 
pelo coinniand-into por correr em 
ilefpsa (la cadoia, viu se obrigada a 
atil ir d» carreiras a nscada e sal t j r 
Dt)la iauclla que fica no» fundos da 
cadei», que é confirmado pelo 
depoimento do ir. Carlos do Assis 
Monra'fia, 61). A presença dos re-
correntes, n» lugnl' f> acção dos cri-
mes, está comprovada peta» s.xfcff}>-
cias do Jorge Botelho, Casemiro 
Benedicto do Araujo o Manoel 
Candido da Costa 4 declaração de 
Joaquim LibêritC, TÍ ' ^ ' ttQ prçççff 
bo, não jiodcndo taes referencias aer 
destruídos pela carta do Joaquim 
Libera to, a tis. 011, qne não pôde 
ter a força do um depoimento, c in 
dependente de acareações nocessa 
rias; ainda mais é comprovada pelas 
referencias de BsHsftrio dc Siqueira. 
João Podda e depoimentos de Fran-
cisco Rodrigues Coimbra, a fls. 92 e 
fls. 101, affirmando ter assistido á 
execução dos lioniioidios dos Britos 
e visto os recorrentes na execução 
dcllos. 

z 

Croaçio de grupo escolar. 
O inspector litterario do 20" dis-

tricto, sr. Sisino Xavior Ferreira, 
officiou ao sr. secretario do Intorior, 
pedindo a oreação do gru|>o escolar 
do Espirito Santo do Pinhal, e apre-
sentando para director do rneaiao 
o sr. Nabor Conte, visto estar con 
cluido o prédio destinado a esse 
estabelecimento. 

R A B I S C O S 

Escrevem-mo doJ3eléin do Des_ 
calvisdo : -

• Sr. Vabricio Fiorrot—Com muito 
prazer, li os »eus Ititl/iscns no f '"III 
miretf .le-2rdo correntí?. 

Voc1 srtto roce vai por minha con-
ta, porque não inoreço senhoria), com 
»cu ospirito do critico de sangue, 
storootvpou com mão do mostro a» 
sconas jy« se desenrolam diariamon 
to no Oeste de S. Paulo, na» povoa 
ções fla^cTlada* pela febre aiuarolla. 

VoeA. (Kirém, ampliando sua cri-
tica e dirAÇando nolla, como fácil 
mento <i comprohondo quem a lê, 
todo o -orpo medico, »om fazer di» 
tineçió entre os elinicps rcaidentes 
a-yii o eui outras cidades o os srH. 
inspectores, verdadeiros médicos co 
n:'»ia;. ro mando do sr. Silva Pinto, 
con n e<tcn uma injustiça, contra a 
qu.;l i,(*.o podem doixar do protestar 
os clinico» residontos nossa» iiifelí 
ZOH loeiill.luiles. 

Infelizmente, são verdadeiros to 
dos o» factos relatados em sua espi-
rituosa chronica ; mas nclles não 
têm a menor comparticipação os 
médicos residentes que, com a tal 
Iuapectiiria do »r. Silva Pinto, per-
deram i omplotamcntc toda a autono-
mia, não valendo de nada inai» o seu 
critério o perdendo todas n» regalia» 
quo »V então llri s dava o seu p-
fcamillli , diante ilis pr. pi.lt 1.cm Jc 

| que se armam os Brs. inspectores, 
'verdadeiros commii voyageurs... s«m 
bagagen.. 

ÉBtes, fazendo o (pio lho» apraz, 
só visam encher suas algibeiras, o 
só applicam o tal regulumento no 
pobre, com quem usam do toda ti exi 
goncia, obrigando-o a ir para o Ma 
tadonro, vulgo Lazareto, onde é vi-
sitado ás presas», unia vez por dia, 
porquu esse» médicos viajantes do 
sr. Silva Pinto têm do at tender á 
cliontella rica quo so jxSdo tratar oin 
domicilio, desde qno os chamo pui a 
sou assistente. 

E qual é o resultado dessa desí-
dia, dessa iuimornlidadc e (la falta 
do cumprimento dos deveros da 
Inapectoria, por seu» delegados ? 

E' (jii.' a febre grassa durante o» 
sei» íi.i >.i » proprios ] ora rcu ilea-
envol.iiiii í.e-^ovo.vvido :is < i•'. 
des, cobrindo do lucto família» in 
tei««», trazendo, onifij.i, o desalento 
ua miséria a toda a purtu, 

E omipiaiito isto so ilá, os sr». 
inspectores vio tratando do arran 
jar sua vidinha, guardando todos 
os mezos tros contos do rêi» pulo 
monos, o qno não é para desprezar, 
o o qne nio ganham muitos func-
cionarioif, com grandes responsabi-
lidade* o envelhecidos nos serviços 
publicou, 

E qi.ercm ainda falar do governo 
do sr. Campos Salles, que, se tom 
gasto rio» de dinheiro com a saúdo 
publi 'a, »em resultado nouhuui, dá, 
om compensação, pingues empregos 
aos Esculápios que lhes cá m na 
graça ou na do seus amigos. 

Esta é a verdade, sr. chronista, o 
o Commereio, independonto e pa 
triota como é, não jréde doixar de 
pugnar por um .'.erviço tão serio, 
como é o da Hvgicne Publica. 

Agradecendo lhe, sr. Fabrício, a 
flner.n do l»r ostas linhas, ficar lhe-
ei Bummamente grato, so por sua 
punna fizer oclioar esto grito de pro-
testo.—Seu, etc. pontinhos > 

O meu bom amigo Arthur, que a 
ostas horas faz, certamente, sérias 
reflexões sobro a baixa do café e a 
falta do dinheiro, u j o se referiu, 
neui poderia fa*ei o, a toda a classe 
mediea. 

Apenas esboçon os quadros tilai» 
commnns quo se notam nas rida 
des ílagelladas pela febre aniari lia. 

C^nem figura nollos, além (las dsy-
vant^iartai y|c^tnno da ppídoinia e.. 
da scicncía ? Os inzpiíctoriis sanitá-
rios ou os clinico» resideute» ? Não 
o sahcmoa. 

j^u iZZ.Z, ugiodcço ao mí«iivísta 
aa rsferencias que mo dirigiu, in 
clusivc ttquelle criticu rle ninijib\ que 
e»tú niusuio a calhar para o 

Fjihuu io PIE1UIOT 

Maternidiuln. 
Movimento do dia 10 a 23 do cor 

rente: 
Existiam 13 ; entraram 9 . tiveram 

alta 5. Das qno existem, são : bra»i 
loiras, 5 ; allouift», 2 ; italianos, 2 ; 
francoza, 1. 

Tiveram alta: 3 brasileira», 1 ita 
liana o 1 ho»panhola. 

Nnmoro do parto» durante a se-
mana, 2. 

Donativo : pelo sr. Weissohn, por 
intermédio da redacção do Kitmln, 
200$. 

Senhoras que «e insoi-e.vcram como 
sócias: dd. Adela Renter, Bertha 
Flock o Lilion Lupton 

Foi concedida permissão para 
mandarem fazer fardaiiisnto na Al-
faiataria da Força Pnbliea, aos se-
guintes officiaos (la Brigada Poli 
ciai: Olegário Plácido Guimarães, 
Marinei Alves, Manoel Pedreira de 
Cerqueira, Anacleto (1e Sonza lia-
mos, Elia» Jf(»ó do Almeida o Ber 
nardino da Silva ftopa», 

Na egreja dc Santa Epkigcnia, 
áa 8 1[2 da manhã, reza »e lioju uma 
missa polo descanço da alma do 
dr, Victor do Macedo, tio prema 
turaiuantc roqbado A vida. 

O juiz da 1» vara acha so bojo 
em diligencia no bairro da» Perdi 
se» o chácara do Paciiheinluí, onde 
»e procede i avalia;ão do» lote» ven 
ilido» pola Camara Municipal o do» 
quite» devo ser indomnisado o oxe-
qnonte Franci»coJo»é Monteiro. 

Loteria de S. Paulo, 
Realiaa-so hoje, ás 8 horas da tar 

de, a extracção (laquelle loteria. 

Babo o Popular qne o exnio. con 
aulliciro Duarte ltodriguo», director 
(lo Banco do Credito Real, o»tá es 
crevendp (lui importante opúsculo 
em que aprecia a» questões e.cono 
micas que tanto prepccupam—ou 
deixam de preoccupor—a attençio 
dp governo d» Rcpnblíc», 

Venerável Ordem Terceira. 
Começaram antehontom na res 

pectiva cereja a» ladainhas do maio, 
qne terminam hoje. áa N hora» (la 
manhft, havendo commnnliio geral 
do» frmioa e maia fieis; ás 0 1(2 
horas da tardo, será cantado nm ao 

Ordem. 

Está nesta capital o oxmo. vi» 
conde du Vergueiro, quo talvez cm 
barque brevemente para a Europa. 

—E' hoje I 
—O quo 7 
- O leilfto I 

•—Hein ? 
— Sim, homem I Ao meio-dia, o 

primeiro leiliol quo o Leni réalisa, 
(loa gouoro» o mercadorias da Pitu 
lida. 

Telogrammas rotidos. 
Na Companhia PauÜBta : (lo San 

ta Rita, para Martiniaiio V- dos 
Hantoa; de Campina», para Marga 
rida Sanafce; do Rio Claro, para 
Luisa Cramer. 

Foram conccdidos sessenta dias 
de licença, em pro rogação, ao pro 
fcaaor dp grupo c»c(Uar M t 
do Amparo, sr. Francisco Américo 
Pereira. 

O sr. secretario do Interior on 
viou ao direotor interino do IHario 
O/^irial, afim do sor pnblicado, um 
edital de concnrso paru prorimentp 
de diversas escola» provisórias de 
Santos, 8, Vicente e Conceição dc 

PauSo E i r o ' 
A1>rimoR em Bognicta espaço para 

uma inHpinula poesia dnquello iiral-
logrmlo ]>octft Hant amftrittta, qnc so 
rift liojo nma gloriada sua tcrr.i na-
tal c tias lcttraa brasileiraH, ho a 
inexorável ilemencia o não rioase 
traliir na plena florescência do txi-
lento e da juventude, arrojando-o 
no hospital do doidos der.ta capital, 
onde, após longos soffrimontos, voiu 
a fallecer, isto quando cursava o 
seu 1° auno de Direito, em 1H71 : 

VOLTA A DE UB 

No «lluri.lo do mundo nrrel»íitiu!o, 
01j ! lcaihrnnr.". de I><-uk nfto t<( perdi : 
Quando ura» luz exploro no paariiido, 

X luz njc rein de ti. 
I»e ti. astro do fó, branco luzeiro, 
Multiplicado vo e«pumo*o mar: 
I>u ti que em minha« trova» um fagueiro 

Kuio hníit-N lançar. 

Sezione Italiana 

A ti k/> devo o espirito inquieto, 
JÍMtu í»6dií nem 11 m d<» amor e paz, 
Kbta» santa» tristezas Kern objeefo, 

Que nó Deu» satisfaz. 
Rn de KonboH foianoHoii HO deatouca 
Minha cabi><;a «Inda juvenil, 
Quo julgava inipoáslvol, pobre louca, 

Na vida eterno abril ; 
He do pezar os dentes peçonhontoa 
--Herpe denta aprazível «olidilo. 
Para perpetuar meu» aoffrimentod, 

Poupain-mp o coraeSo, 
•'i.'.i ir<?me::du ua 
M'iu á deticren̂ a 
h'oiubrud uAo ha, 

Que me 
liéod: 
celagem 

encubram o» céod. 
na'.ar t 

fie-

E' lá quo o l'au Buprcmo vela e aguarda, 
Com o umbral «oiupre aberto e o riso em liOr, 
0 tllho errante, qu»; talvez n/lo tarda 

Ao convite do amor. 
Nüo te apagues, falaca de esperança; 
Aquece-mo <» engelhado cora<;.1o, 
Que om sou lento pulsar imia balançi 

Uma tibia oraçfto. 
Um dia, p«!í>* anjos inc. niiida, 
lias de atear um animo flel, 
Quu lios it*i;aUsiU}r. ufflicM da rida 

Achou Mámeiite féi. 
Kala orgulhosa inspiraçjo mundana, 
Que as cronças infantis voiu toldar, 
Como nuvem de incenso quando empana 

As luzes do altar. 
Ha de ee esvaece.- e o lo.igo or.canfo 
l»este mundo fnllaz quo me -edur.: 
Contrícto e ná, i ei de tornar por manto 

A penumbra da cru/. 

K da rexaca o rôlo fumegante 
Deixa ad rlbad atraz... 

Alteroao baixel, soltando volas, 
Poge á terra almejada, e no alto mar, 
Oiido reina o tumulto da«s procella» 

Vai, arfando, pairar... 
Atd que a lata dos bulcões traqueia ; 
No céo paro reluz cerúlea cór, 
E a vaga apaziguada lisa areia 

Oscula com amCr! 
0 êol brilha n oioondo os luinei 
Em nuven» arraiadas de carmim, 
E nos ares subtis pas»am perfume* 

Dc acaein.i. de jasmins. 

LE Atfí/ÇMTURE DTL 
F A D R E B O N O M I 

I íi telegramma da llonia annun 
/.ia ch'è finita ulla Camera dei De-
jnitíiti la dÍBCUssione sulla Colonia 
Eritrea e clio il Parlamento, bu jiro 
postu dei Governo, opprovó la deli 
beru^iono ili inanteneie in ceiti li 
luiti i nostri ],ohsedimenti con una 
fortíssima ma{.rgioranza. 

Altri telegrammi, apportatori di 
notizio tristi, giungono dulla Somá-
lia italiana, ovo av\engono rivolte, 
CRsassini, massacri, ed altri ei fan-
no sapero deUalleanza dcl Mahdi 
con Menclik. 

Si iiurt díro che 1'Africa sottopo 
sta aintalia ê l argomfnto dei gior-

í tio per noi italíani, eil 6 ora 1'argo-
lueuto d'attualitá. Perció non parmi 
fuor ili propósito intrattonermi og-
gi su di un tiomo, cho tanta parte 
preso o prendo tutt ora agli avvo 
nimeuti che si svolsero o si svolgo-
no in una lombo dol continente afri-
cano. 

II padrn Bononi, di Verona, cho 
da pilí di ventanni díniora nlTAsnía-
ra, ov'è cappellano delle nostro trnp-
jio, nel niese di Agosto dellanno 
scorso corso 1'Italin, nnrrando, con 
una bonarietã tiltta própria, lo suo 
avventuro in Africa. 

Questo coraggioso sacerdote di 
Cristo lia 5õ anni, o malgrado i di 
sagl, 1<- jirivarfoni, i dolori, i ]iati-
menti d una vito spesa tutta a van 
taggio dcl proBsimo, é tuttavia vogo-
to o robusto. Di media stntnra, lia 
oceliio vivo c penetrante, ed è sim 
patico d ospotto. 

Fn prigioniero dei Mahdi, od oc-
co, su ]ior già, come narra ilella sua 
prigionia, dello sovizie, dei maltrat-
tamenti sofTerti: 

—Tanto io, quanto il padre Ros-
sígnoli, il padre Oswalder e quattro 
suore, fumnio fatti prigionieri dol 
Mahdi o condotti ad KlObcid, (lovo 
rimanommo tro mini. Ci furono 
strappate le vesti, lasciandoci appo-
na qualcho ccncio per coprirci al 
mono in parto. Ci vonnero porsino 
tolti il crocefisso o lu croco, rojm 
taudo i Dcrvisui oho .ivossoro qual 
cho valore íuaterialc. 

Giunti alia presenza dei Mahdi, 
qnesti ci invito, anzi ei csr.rtó nd 
abbracciarc la Bua religione; ma vo-
(luta la nostra opposizione, udito il 
nostro riflnto, disse; .Ebbene, do 
mani vi taglieremo la testai. 

AUa iiiuttina dol giorno seguento, 
io ed i miei compogni, eircondati da 
nn'orda innumerevole ili aiuiatl, 
cho potevano esporo eírea quaran-

arabi assalgono le sventurate tribú 
dei neri, ucçjilono i vocclú e gli 
ammuliiti, o truggono seco eoine 
sehlnvi .i giovani dellnno ei l'altro 
sosso. Agli uomini attaccano a guisa 
di giogo al collo un grosso o posan-
te pulo, che ail una d tila estromíta 
si lilforca in duo capi, i quali ai 
chiudono mediante un ferro che li 
unisce dietro la nuca. AU'estremita 
oppoBtnil jialo 6 raceomniandato ad 
una funiewlla, la quale 6 tonnta da 
un arai io cho tnlvolta A unclie un 
ragazzo. In tal modo í tolia agl'in-
felici la poKsibilitã dolla fuga. 

Io «on tuttora direttoro d'una 
scuola all'Asmara, frequontata spe-
eialniento .la fanciuUi indigsni, che 
ora SBcendono ad una einquantiua 
eil ancho da sotto ufüciali. I pro-
graniiJii sono inmiutati : s'insegnano 
il eutochismo, la l i n ^ a italiana o«l 
aloune nozioni elomentari di goo-
grslia u di aritmotica. Tra i fancinl-
li indigsni fi jiuroalnnno dolla scuo-
la il flglio di lias Agos Tafari, di 
quello stesso cajio, ohe dopo le 
sploTiilido vittorio di Coatit s d» 
SennfA contribuí, colla sua banda, 
n (lisperdero o dcbellaro i nostri ns-
niiui. I,a scuola é sussidlata dal 
Governo, dalla Henomerita Associa-
zone Nazionalo per i missionari 
itui iani e ila altro iutituzioni. 

Ho fedo ncU'awonire delia no-
stra colónia. Questro avvenire forsa 
non siird i m mediato, ma lo credo 
imniancabilo. 

Gaktáxo N«si 

("amara Ecclesiastics. 
Foram concedidas as seguintes 

dispensas matrimoniaes ; 
Santos, a favor do Paulino Peres e 

Candida Salgado, do Pedro Bor-
ges (1o Sues o Ignacia (lo Cam t o 
Moura. 

Santo Amaro, n favor do Amaro 
Branco do Miranda e Claudina Ma-
ria do Jesus ; 

Coneeiç/io dos Pernias, a favor do 
João Lines Corroía o Antónia Oli-
veira Pinto , 

linda ilt Motta, a favor do Anto-
nio Albino Alvos o Quirina Maria 
d a l -onceição ; 

T "S> ' í ! ' " , P a r ( ^ y t i r i g a , a favor da 
José 1'oilro o Benedicta Pires 

Monte Santo-, a favor (lo JoãoRar-
mundo da Silva e Luiza Maria da 
Johilfl ; 

Sé, a favor de Niclan MassarelU 
o ( armeüa Lombardi; 

S .José,hí Toledo, a favor tie Ana-
eleto 1 eilro Iíodriguo, . Aniolia Ro-
driguoM Martins; 

fcww a' favor do Lin.lnlpha 
Dias!""4" ° Honza 

Provisão para nma missa 
ida 

F.ntfto. biiipr» o navio emparozado, 
K, quniilla M huiUi iltauiirnls o fvn, 
L&IÎ-U fi-rri, III, i„irUi, nlluruinily 

Fulos piuróiM d'i ciío ! 

O sr. secretario (la Justiça solici-
tou do du Fiiarnda o pugainento do 

: a José Ribeiro, pro venion 
te do etapas forncti.los a diversas 
praças da Brigada Policial durante 
o moz do fllirii ultimo, do accórdo 
corn o respectivo contracto. 

Continuamos com prazer a regis 
trar as referencias que nos tfcui sido 
dispensadas a propósito do reappa 
rocimento desta falha. 

D'<A Lsl> 
(Bstatsos) 

«Reapporoccn na capital o Com-
mereio de S. Pauto, <jno a 7 dc março 
do conecto anno fora einp^staUado 
por iiii) gropo ,|o ar. uaoeij-oii, com 
asiieiititnéuto da polloia cstadnai, 
^ Uelífimjç sJç y m v t i d o 

nt..'narohistu, o Commereio continuo>á 
cm franca opposiçüo aos governos 
do Estado o da União, tendo como 
prinoipaes redactores os ínteUigon 
tes moços drs. AfTonso Arinos e Con 
to dc Magalhães Sobrinho. 

Sandanilo o brillianto diário polu 
Biia reapt>ariçfio, auguramos lhe sin 
ceraiuriitc vida longa o fecunda cm 
benefícios jinrr. a Patria, quo muito 
tom a esperar dc jornaes critc riosot 
o independentes como tem sido o 
Conin.errio.» 

Do <Kibslr.1o Bonito* 

< lleajiparecou o Commereio de S. 
Pauto. 

O collega deixa do ser orgam do 
partido monarchista, mas não rentgu 
suas crenças politicas, promottendo, 
ontretant'1, si', fazer opjiosiç&o dou 
tro da orbita legnl.i 

Do «Phtrol-
(De Ju l s do rútaj 

• Rcaiipnrecon cm S. Paulo no, dia 
17 (lo corrente, O Comniercio de S. 
Paulo, sen io sen redaotor-chefe o 
sr. (lr. Aflonso Arinos de Mello Fran 
co o redactor secrstarin o Br. dr. 
Couto dc Magalhães Sobrinho. 

Saudando o rctipparociiucnto do 
illustrado collega, transcrevemos do 
seu artigo do apresentarão os BO 
guinteu topicos; 

Di -Folha-
(!>« llartiaciina) 

«Sob a direcção do dr. Affonso Ari 
nos reapparoccn em S. Paulo 0 
('omnnrnn dr S. l'auto, enjo pro-
gramma 6 opposição franca aos go 
vernos da Uníào c do F.ütado.» 

I V»-.' ' i r u .|,|IIIUII-| ,, ,. • - «..nnu CU1 1» 
••>Í[i ci raenomaiidanimo ricende-1 P.',' 1 ,)n,. l c u , a i > n m HanfAnna dos Vi) ." ,„1,. ii Olhos d Agua ; 

ä I Ä r ^ l ' 1 - " . ' ? & £ • ' ^ 'l'»'"l««nnal, a favor do Ora-
ragione, da qual futto ili,..:sc io non' T,"'"1 4- A"« ' 'nna í-tironilha da 
.... ,'l M..1..1: . . i- _ i !» 1 ' 

Foi enviado ao dr. ohnfo de poli-
cia, paru informar o devolver, o re 
querimento da José Rasios F»rrei a, 
projirietario da casa (jijb serve 1c 
cadoia o quartel em Santo Antonio 

m ' 
alugueis atrazados da ' referido pre 

1« 
do Juiiuira, pedindo pagamento de 

juols at ru 
dio. 

Pulo dr. cliofe do policia foram 
exonerados- os carecreiroB da VUln 
(lo Bnquira o Campina», ki-a Manoel 
Soares d« Hilva (i ÍoAo do Almeida 
l'amargu, acndq nomeados, para o» 
substituírem, o» srs. Manor! Rodri 
gnes da Fonsoca o Pio Agostinho 
Monte Bonito. 

Recenseamento qacol»i\ 
"i Foram di»tri buídos pelo reapoeti 
VO inspector litterario, «r. José Mon 
teiro Bóanova, íuappas para o re 
ceuscamento escolar do 3.» distri 
eto. 

il Mahdi oidiníi che 1 escenziono 
delia nuitoiiía capitulo fosse sospe 
su e rimandata a temjio indeternij. 
nato; forse vagheggiando io ouor 
suo le sporonza delia nostra con-
vorsioae. Certo si è che in seguito 
non oi vennoro usato nA servizio 
nè maitrattammti; non fummo nep 
puro incatonati, ma, per necessitii 
fummo eostretti ad arrabbattarci íii 
ogni maniorn per campar« la vita 

Con tin po' (',( dura ehe scarsu 
mente jin»eivanio a procncciarci, ci 
nutrivamo alla meglio. Qnalche rol 
ta niangiai alia niensa del Maleli, 
che 6 assai parca Da un recipiente 
cha wicuogilova nno strano pasticcio 
0 intingolo di cavallotte muri 
nate, tutti pigliavano con lo iuti-
ni il cibo che desideravano. La 
nottu, noi prigionic-ri, la passavamo 
doruiçndo (Wcovacciati sott- ' un i 
to dl jMî jlia, fo—-; [0 a ^ . isa ( l i 
panna. "ehe ci difendcssc (lalle in 
. -nperio. 

Due suore, e per lo spavento ]'iL 
tito o pel terrorc di vita fi.rs'anco, 
dopo brovo tempo morirono. Furono 
raccolto in una stnoia, che venne 
por ogni luto eucita, o poi e.date c 
sepolte in nna fossa all'nopo sca 
vata. 

BenchtV fanático lnnoinettnno, il 
Maluli era dolce di maniere o rola 
tivamente non intollornnte. Aveva 
dnecento lnogli, e pnneva ogni cura 
noU'essero c nol purere )>i n jiovoro 
dei íiiimoroso suo po]iolo di IIi i-tí 
sei. dt i qnali '.ra il capo eivile c 
loligioso. A lui. che é morto, non 6 
Buccoduto nitro Mahdi o Profeta, 
ma tcqi]iorancamcnte ha assunto il 
governo o tiene. coni'e noto, la Sil 
promazia il (.'alifa, suo vicário ge-
nerale. 

II Mahdi. o chi por esso, ha ancora 
una grando influenza. Talvoltu i 
Dervisei in numero storminato si 
presentano a lui, pieni di rive-
renza, invocandone la benediziono. 
Bastava una sua parola, un suo ge-
sto, porcllé quelle turbo fanaticlie si 
accendoNsero di eiitnsiasiao o si ah 
1 andonassero alie ]iiú clainoroBe ma 
nifestazioni. 

Potei fuggire dulla min prigionia 
in grazia alia Missiono italiuu", clio 
m'invio un arabii, al quale ufftdónno 
scritto a me dlretto. E fu 1'arabn 
ehe riuHcl a tranui a salvamento, 
deliidendo nccortiimcuto la vigilan 
za dei Dervi ii'i. 

La fttga riuticf egieglnniento, o 
dopo qnindici giorní di ansic o di 
privazioni, giuusi, di uotte totnim, 
al Cairo. 

I miei ftomjiagni, rímasti prigio-
nieri, loa ehe piií tardi riuscirono 
ossi puro u fuggire, non obbero u 
sofliiro bailiari tratouioirti. 1'ostoro 
giustiflearono lu iitia fuga, o cerca 
rono di (K.ric ogni studio nel fuor 
víaro le rleercho o lo invest ißttalonl 
(lei Mahdisti con falua indicaainni. 

La ti-attu dr-gli vltiavi, inorcá lavo 
presttioue. J notevoliiii uto diminuita, 
ins pur troppo csisto ancora in noli 
piccolo pr«i>orzioi!i. 

II govorno eguiano incarieo or 
dinariamente gli arabi dirisouotere 
le imposto dalle popolajiionl appur 
tonenti alio trilni ehe gli »«no sog 
gctto. Gil arabi »i presontauo nna, 
(lue e ancho tie volte per la riscou 
siono doi trilmti, riscossione choé 
nna vera »pogliaKÍonp. «Juiutdo l>oco 
o nulla rtuiaue a rtibare, allora 
rappi'<i*ontai,o al governo, da cni ri 
eevcttcro il mandato, lo difflcoltá e 
lo opposizioni che incontraiio «ulla 
riscossiotie, ed il novcrno flnisce 
col conecdero a qnei barbari rajisd 
picni i>otori, a fine di çüatvlngere 
al dovere i ribeUi, E eoui rciji au 
doei d alia ratflüu« della foua, gli 

Crnz Queiroz 
Idem do nomeação de commissio 

do obras da capolla da Apparecida, 
no Bebedouro. ' 

P e l o f ô r a 
O ilr. juiz dc direito da 1» vara 

negou o rocurso de aggravo inter 
posto por I erreti A C., do desoa-
clio quo ordenou, u roqnerimonto 
de luidovalho c , a upprohonsio 
(le cuixoc» do defunetos. carros e 
todos os objectos destinados ao ser-
viço funerário. 

Ferreti A C. pediram carta tes-
temunhavol. 

0 sr. secretario do Inffr ior com-
municou A Secretaria -íu Justiça, so 
puz do Viro,to n (lo)egado do] poli-

de Itilieirão Preto, quo o sr. 
Lui;; Pinto Furtado da Motta, fioã 
encarregado do vice consulado da 
Portugal nnqnclla cidade, durante a 
ausência do funeoionario elTectivo 
r,r. Alfredo Vianna Pinto do Souza! 

Pagamentos. 
1 >.i Secretaria <la Fazenda, foram 

solicitados pela do Interior os se-
guintes : 

De 10107$«.'/), a Gonçalves Leita 
.V Sampaio, proveniente de forneci-
mentos feitos ao almoxarifado • a 
diversos grujio» escolares 

De K:NH-1W W, a Baruel & C . 
proveniente de drogaa fornecidas ao 
Laboratorio Phaimacoutieo do Ea, 
tado ; 

De omtsnfío, aos mesmos, do am 
bnlanoias fornecidas ao. Laboratório 
I harmacontico do Estado, ..ara di-
versas localidades do Interior. 

Policia Central. 

Ferraz, T," delcgr,]0, 0 B o n m c r i v l 
Antonio Job.'. V;,jra. ,1o ,Uu, „ a , 
Jouo de Deua Hi iupaio, 4- delega,lo 
interino, o O dr. ignacio de Mea-
quita, medico legista. 

Drogas roubadas. 
Ha teicixm, passando o sr Fran-

cisi-,, Baruel iwla ]»,ita da plurms-
cia do largo Municipal, suri.rel,en-
den tun sujeito Offerecondo s vend» 
diversa* drogas, que oram condnzi-
,1a« om uma ci sta por um monino 
que o acompanhava. 

O sr. Barm,1, examinando as mtw-
qno lhe perton-nias, rooiinhcceu 

ciam 
O «ujeito, temendo ser (leseoUr-

to, deu eutfto AH de vitta (l.'u»o,ahan-
(louaudo tudo, bem como o menino 

O «r. Baruel encontrou na cesta 
uma carteira contendo cartas aiton 
tumentes, contas e enrVio» (i„ Mi-
gucl Jorgo. 

O» iiossou leitores hão de renor-
dni se ile qno es^i Miguel Jorgo ó o 
gatuno qne ultimamente foi preso 
CI11 llagriinte ua Drogaria do» srs. 
Baruel A C e oíh cujo iioder «n-
controu a jailicia cerca de 
cliaw» fali/nfc. *• 

O dr. Fausto Ferrai, 
do a carteira a Miffuul 
confessou que a mesma, Ihc berten-
cia r (pie elle oro o snje" ' 
offei tas dc drogas no 
cipal. 

A carteira encontrada contam do-
cumentos imporif 
a eiihusldlidado e ,a 
seu dono 4 um 
no. 

de oitenta 

i 

m i 

Muni-

Sobra o illustre] 
(1. Joaqnim Ar 
hoje, ua ««viu Un», « 
go, da Patria, de l'en*« 



TELEGRAMAS 
SERVIÇO ESPECIAL 

R I O , 8 5 
I m p o s t a s o b r e d i v i d e n d o s -

Está prompto o projooto do regula 
monto para a cobrança <lo imposto 
sobra dividendos do sociedades ano 
nyuius. 

Esto regulamento foi desmem 
br:vdo do do sello, no qual estava fi-
gurando desde o anno. do 189'1. 

S o c i e d a d e » s p o r t l t a s — EstA 
em cloboroç&o o regulamento par» 
a cobrança do um iiaposto do um 
conto de réis annual sobro as so-
oiedades sportivos. 

M i n i s t é r i o d a F i í e n d a — 
Acha se prompto para ser distribuí-
do o relatorio do Ministério da Fa-
zenda. 

A p o s e n t a d o r i a s - Foram apo-
sentados os seguintes empregados: 

Da E. F. Central, o fiel da 1'aga-
doria, Josó Ignacio Tinto de Bu-
lhões e os agentes do oBtação Fran-
cisco Marcelliuo do Macedo, Lin-
dolpho Augusto do Oliveira Mattos 
e Bento Egydio da Silva llraga ; 

Da Bopartição Gorai dos Tolegro-
phos, o telegrapliist» chefe Joio Lo-
pes Soeiro Amorim. 

V i o l ê n c i a s p o l l c l a e s -Alguns 
delegados do policia desta capital, 
principalmente os da sexta circmu-
seripç&o, têm commottido toda sor-
ts de violências, contra as quaes a 
imprensa em vão protesta. 

O sr. chefe de policia so mostro 
' inteiramente surdo aos reclamos da 
imprensa. 

R I O , 3 3 
A e s q u a d r a c h i l e n a — O sr. 

presidente da Republica mandou o 
subchefe d» sua Casa Militar des-
pedir se do almirante Gofti e entre-
garUie, ao mesmo tempo, um retrato 
eom affaotuosa dedicatória. 

A esquadra partiu hoje lis 4 horas 
^da tarde. 

Grande numero do lanelms a v«r 
pe», flW quaes se notavam distinetas 
família» desta capital o os represou-
tentes da imprensa, acompanharam 
k osquadra chiloua ató fóra da 
barra. 

' A officialidade chilena mostrou-se 
ferdadoíramonto penhorada polas 

. provas d» vivo affocto quo recoben 
nesta capital ató A sua despe 
dida. 

A s e s s ã o d o S e n a d o — Para 
estudar o projocto regulador do es-
tado do sitio, assumpto sobro o 
qttsl'O sr. prosidonto da Bopubli 
ca, em sua mensagem do anno pos-

tinha chamado a ottouçõo do 
Congrego, podindo uma lei regula 
4óru,foi nouiftOflft " seguinte oomrús 
«fto : ltny" Barbosa, Quiiitjino Boea-
yuva, Fernando Lobo, Gonçalves 
Chaves q Vieento Machado. 

—Foi approvado em I a discussfio 
o projooto regulando' os casos em 
quo o Sonado poderá tomar conlto-
cimento dos votos oppostos pelo 
prefeito do distrieto federal As do-
cisões da Camara Municipal. 

O v e n e r a i S o u z a R e g o Aca 
ba do fallecer o diatincto official du 
nosso exercito sr. general Souza 
Rego. 

(Almoço d e d e s p e d i d a — O dr. 
Walke? u'°rtW.czi offereceu hojo um 
almoço ao almirante Cr"« C c o j u " 
mandante do Esmeralda. 

Esteve presente a este almoço o 
novo ministro chileno, dr. Izidoro 
Errazuriz. 

O i r . M a u r i c i o J r o n G r - F o i 
muito concorrida a missa celebre 
pelo repouso otemo do dr. Mauricio 
Frontin, follecido na semana jjss 
soda. 

O O l s k M i l i t a r — O Club M: 

litar do Rio dirigiu ao do Buonos-
Aires o aeguinte telogrommo : 

«O Club Militar do Itio saúda, 
porvosso intermedio,ao vulontn povo 
argentino, pela data memorável da 
sua emancipaçfto politica. 

Em nome do oxcrcitc brasileiro, 
agradecemos o vosro-gentil tolc 
gram ma—.1 Directoria. 

A sessXo d a C a m a r a — Pato 
organlsar um projecto do refórma 
da Guarda Nacional, foi nomeada 
uma commissilo, composta dos srs, 
Lindolpho Caetano, Tosta, Alcticar 
Guimarães, Urbano do Gouvoia o 
Bocha Cavalcanti. 

— O sr. Seabra pronunciou um 
discurso commontando acremeute o 
facto do ter a commissúo do Mari-
nha e Guerra da Camara ouvido os 
eemmandantes dos corpos do exor-
cito a respeito dos meios para ao 
•^encherem os cloros dos bata-
í w * 

Aqu/sjlít flppntado qualifica caso 
procodimonto ds iijdiseiplinador. 

íu Torminou apreoentaiulij uma indi 
opç&o para que a commisslto (lo 
ConstitniçSo o .Tustiça dónao pare-
cer sobro o caso. 

H A H U I I R O O , » S 
Kxplosf to—Foram descobertas 

novas victimas em buixo dos eiilu-
lhos da fabrica de nitro-giyceiina 
destruída hontem por violenta ex 

., ploaíd. ; 

c o m T A i T i M o i ' i . 1 , a s 
A e x f l r t i K o d o s cretroH—A 

Sublime Porta suspendeu u exoetr 
{ to do decreto pelo qual ordena 
TO a expulsão dos gregos do terri 
torio da Turquia. 

Esto facto contribuirá do rerto 
O tratado da paz que se pro 

t T I U V I S , ã S 
R e m e s s a d e a r m a s — O go 

verno rometteu paro o exercito do 
principe Constantino vinte e cinco 
mil carabinas. 

H A F O L E S , » 5 
Os p r i s i o n e i r o s d e Meue . 

I t c k — Chegaram da Abyssinia 
muitos soldados quo lá estavam co 
mo prisioneiros do negus. 

No numero desses prisiouoiros 
voiu o general Albcrtono. 

O povo desta cidade fez llirs en-
thusiastioa manifestação, ao desem-
barque. 

H Ü U N O S - A I R K S , 3 « 

A fcNíu d a I n d e p e n d e n c l a — 
Haverá nesta cidade grandes fes-

tas commemorativas da Indepcndon 
eia desta Republica. 

No programma dos festejos figura 
uma grande parada, nu qual toma 
ão parto todas as forças da guarni-

ção o as da Guarda Nacional. 
Haverá tambom uma passeata ci. 

víca, lia quoi figurarão noventa so 
ciedadea.. 

O presidente da Republica, em 
honra a essa data, indultará triuta 
a cinco condeinnados. 

RIO, 3 5 
C a m b i o e I l o l s a 

Bancário, 7 "Hs a 7 1 >ll,!-
Particular, 7 11x16 a 7 8(L 
Soberanos: 
Compradores, ill$450. 
Apolicos: 
4°to, ouro, 1:207$; 
& »[o, 0SO$; 
Ditas do 1895: 
Nominativas, í)70$; 
Ao portador, 95ÜÍ. 

O dr. Clóvis Bevilacqua acaba do 
oontraetar na Balúa com o editor 
Fousoco MagalhSfc a publicação do 
seu nove livro Direito das sucres 
eiies. . 

Por estes mais próximos dias (lo 
vo sor publicada a 2" edição (las 
LiçDcs de leyitla{/lo comparada, 
mesmo auotor, refundida e ancres 
contada com mois vinte lições. 

Soria preciso remontar longo nos 
annnes da alta sociedade porisioiiso 
para encontrar um acontecimento 
couipuruvol ú i.orrivül catastroplio di 
Jean Goujon. 

Era em 181(1.0 casamento de Na 
poleno I c Maria Luiza acabava dc 
ser cclobrado. 

O negociador desta União, prmci 
pe de Schworzemborg, embaixador 
da Áustria, oni Paris, dava um bai 
lo esplendidos, o qual compareceram 
por um instaiito imperador o impo 
ratriz. 

A festa oliegdra ao auge, quando 
do reponte o fogo pogou na grande 
sala do danças. 

Em poucos instantes, os salíioq do 
embaixada, resplandecentes de luxo 
c do magnificências, transfonnárani 
so em campo do desolação o do hor 
ror. 

(irando numero do pessoas poro 
cernm- lio Catas ttfrtpTió ; entro ollas 
Viontavaso n propria onnUada do 
embaixador, princoza Paulina. 

Foi poeto em liberdade Francisco 
Hermogoned du Bjjvo, quo voiu pro-
so da estação do Cruzclip, K«tndo 
do Rio, por não haver nada contra 
o mesmo. 

João do Deus o Silva, morador no 
Marco da Meio Légua, queixou se 
liontom no dr. "D delegado do que 
seu ox empregado .Tosi 'I'apQUO, ita 
liano, abusando da sua confiança 
recebôra dello para vendor, tendo 
antes combinado o respectivo preço, 
dez arrobas do fumo. 

Tanque vendou por um preço 
muito inferior do que o ajustado, 
na rua Julio Conceição, n. fill-C, o 
em seguida dosapparcceu, levando 
a quantia. 

Assassinato. 
O dr. Costa Carvallid, Ao 

policia, rooaben liontom um . 
gramma do H. Carlos do Pinhal, 
«ommunioando-!ho que. r.a fazenda 
do sr. Tpaquiiji Manoel Sampaio, loi 
assassinado o italiano Angelo Bre 
no polo seu patrício Miguel Ani 
cello. 

O assassino foi preso em flag ran 
to, procedendo a aiictoridodo local 
ás devidas invesLigaçôoe. 

«Em vista da informação, não 
pódo ser atlcndido>, foi o despacho 
quo tovo o requerimento do sr. 
Francisco Vitaline do Oliveira, olum-
no da Escola Pol.yteclinica desta 
capital, recorrendo do da directoria 
daijuollo estabelecimento, quo indo 
feriu a petição em que reqnorou 
dispensa do exumo do curso proli 
minar, na parte relativa a motlicma-
ticas elementares, por ter sido n]i 
provado naquellas matérias pcrri'iti 
o Curso Aniiexo á Escola do Minas, 
do Ouro Preto. 

PELO NOSSO ESTA30 
S a n t o s 

O Diário, conformo prometteu, pu-
blica em sua edição do liontom 
uma carta combatendo o novo con-
tracto oom o City, para o abasteci-
mento de agua áquella cidade. 

O collcga diz que o missivista la-
bora em erro, visto como 6 falsa a 
base em que eolloca a questão,—isto 

não ó o contracto do 15 do no 
vonibro do 1884 o que está em vigor, 
mediante o qual a Companhia for-
necerá num peiuia do 5(10 litros diá-
rios, e sim o do 14 de abril de 188(1, 
ou 8(10 litros diários; o preço por 
barril nunca foi exoeutado; o oxco-
(tonto da penna (5 pago polo quo 
marca o hvdrometro. 

Accrosuenta aquella folho que o 
ouctor da carta, um dos maiores pro-
prietários dalli, estando ante-lion-
tom, á noite, uo oscriptorio do col-
lego, depois do escripto o artigo, rc-
onhoeeu, (|oAUt,n das tobollas quo 

lho foram apresentadas, que a nOYa 

ção do contracto é inteiramente fa 
voravol ao publico, não tendo, por-
tanto, fundamento a opposição quo 
manifestou autoriormente. 

Fundou so naquolla «idade o 
Grupo iiramatlci) Taborda. 

Davo seguir lioje pfti'4 0 Rio, 
onde embaroarí para n. Europa, o 
sr. William Speers, nuiierintondeuto 
do S. PIIIÍIa lUlihtíiy. 

Esteve muito concorrido o en-
terro do sr. Adimcto Felix de Lima, 
foalieítdo domingo, ás 4 horas (1a 
tordo. 

No ceniiterio oraram «b sva. dp. 
Isidoro Campos, polo Grêmio Arthur 
Azeredo, Carl os Wogo o Carlito do 
Afíonsoeo, ropresontanto do Diário. 

— (Job n cpigroplio Phenomcno, 
escrevo o tofi-viítjj uo||(.j;a ; 

«Tivemos liontom oacosiio d.e vè|i 
uma criança, o nioniuo Antonio, do 
1 anno o quatro mozes, nasuido 
num sitio dn Praia Orando, filho de 
José Antonio dos Santos o Narcisa 
Maria de Jusun, criança que 6 nm 
verdadeiro pnenomenrt, 

Antonio não tem pás nem «nãos, 
<>• braços e as pernas terminam em 
dous pedaços (1o carne, disformes, 
consistentes, nos quoes o poquono 
so firma para gatinhar ; todos os de-
mais orgamo rtft criança são regula-
res; olhos expressivos, rosto ujore--
no, cabcllo liso, vivo e já comoça a 
folar. 

Trouxo ao nosso escriptorio a 
phenomenal sriança o oonheoido ca-
valheiro «r. Francisco de Paula 
Coelho, que, ponnUsailo, 0(jn«eg)iiu 
do alguma« pessoas do eommorcio 
varias quantias paro o menor, (pie 
foram entregues á sua mãe, Narcisa 
Maria de Jesus., 

Já está locada a rectificação po 
ro canaliíiaoõo do ribeirão do Sei 
XUH em Villa Jlatliias, na extensão 
de um U<ÍQ|iiclro, projecte (1 > dr. Al 
,'r. do LisbAji. 

Logo que estejam desapropriados 
os terrenos marginaos, terão começo 
as obras. 

— Puro o Asylo do Orpliams ro 
cobeu a Tribuna a quantia de 
ÜDOÍIKIO, 

—Diz o mesmo collega não sn-
ber com quo direito a policio deu 
agora para invadir casas particula-
res, sob pretexto do prohibir o 
j°ff°< 

Ainda onto-hontem, < 4 noite, foi 
unia casado família brutalmente de-
vassada por pol^iaés, quo parecem 
entender tanto do leis, como nós de 
saiiskrito. 

—Brevemente serão abertos nlli 
mo tj'fa açoitguçs, com o propósito 
de vondoreiu cs tu» bgratft no po 
vo. 

C a m p i n a s 
Dovio ter so real isado liontom,oni 

Guanabara, a assomhlria geral ex-
tra^rdí uprifl da Companhia Mogya 
na, 

—Imform&rnm ao fíiario (pie o 
sr. William C-ttlson, empregado no 
Companhia Paulista, no demingo, 
ás .'! (la tarde, quando o trem de 
passageiros estava para soguir eom 
dcstpio a osta eapitul, arrancou 
bvtuicawoutai lio)' !',!!'!(' do empur 
rOrs, arremessando u giomlx (lis 
tancia, um cidadão quo nesso uio-
monto no despedia do um amigo. 

Não ó a primeira vez, infelizmen-
te, -que o collcga reclama contra o 
procodimonto pouco delicado da 
quolle senhor. 

—Os cocheiros e conduotores da 
Companhia do Bonds, tal qual co 
mo 0H da nossa Viação, continuam 
a pruUr.au abusos, quo estalo a ro 
clttWl»' (» interrçnção unergtua do 
respectivo gílíílifa. 

—Com bastante animação 6 '"ri. 
lhanti^nio, rcalisou uo sobbado a 
torooira pari lilu do Ctruno XV-

Num dos jntcrvallos daa danças, a 
direutori» da .Sociedade do Rcuroio 
dos Artista» offereeeu A daquello um 
Iiello mimo, como provo da amiza-
de que prendo as duas distinetas 
associações. 

—O fiscal Bonedicto Cnntagnllo 
matou domingo um cão hydroph» 
bo, quo, com grando risco de vida 
dos transeuntes, vagabundeava pe-
las ruas dAqnnlía cidado. 

—Ao Hospital de Morphotieos fez 
Vicentina Silvo o 

O COMMJbiRUiO L»E 

Participam nos o seu casamento, 
realiEado ultimnmcnto em líi-> Cia 
ro, o sr. Sobastiãn Garcia Vi igo e 
a exnia. sra. d. Joanna Lcmcnho 
Veiga. 

Felcidades. 

Fallecou ha dias, na povoação mi 
neira da Conceição dus Alagoas, o 
dr. Joaquim Ignacio Nogueira Pelu-
do, juiz do direito do Uberaba. 

Collegio S. Coração do Maria. 
O dr. Dino Bueno, secretario do 

Interior, acompanhado do» «rs. Geor-
go Ritt, Eugòno Hellender, ropro-

Jirénil Ih blicain 
itou hou 
Oornçûo 

sentanto do 
professor (i. B. D Aree, vfi 
tem o collegio do Sagrado 
do Maria, em SanfAuna, 

O.i visitantes foram pconhídon pe 
'las irmãs daquella oii"n do ensino, 
sendo om seguida rceitadun, ptla» 
nlnmnas, |'oe: íe-s do occasiio. 

O dr. Diuo Buono agradeeeu com 
palavras nontidns o bm:i acolhijiten 
to quo tovo, manifestando a bóu im 
pressão cjue recebeu du suo visita o 
elogiando ás superiores do collegio 
prla ordem que se nota em todas 
as dependonoias do estabelecimento. 

0» visitantes retiniram se do 
grado Coração do Mário trazendo 
os melhorou impressões. 

Collegio Inglez. 
No missa quo reza amanhã, ás 8 

lioras, na ogreju da Srf, o rovnio 
padre Bartholomen, tomarão parlo 
os alumuon doquelJo tstabcleeunen 
to, quo cantarão durunto a colimo-
nia, como «os domingo» tronsa-
cio* 

^N*-Falli aeram o esÜmaAo moço 
Francisco Bizao o o menino Getter, 
filho da o^ma. sro. D. Rita do Cás-
sio Roolia. 

—Tom estado onformo o sr. Ar-
tliu» Cerqueira Meudos. 

J a c a r e h y 
No salão da Sociedade Litteraria 

Sete do Setembro, reuniram-se lio 
dias diversas senhoras e^cavalhci-
ros, com o fim de resolverem «obro 
o melhor meio do organisar so u » a 
série de conferencias publicas 

A lnstrucção e educação do povo, 
tal (5 o objectivo dessas conforen 
cias, (jue desejamos sejam, om bre-
ve. roalidado. 

—Tem estudo onfermo o sr. Nico-
lau Brandi. 

—Embarcou para esta cupltal o 
sr. coronel Carlos Porto. 

—Ascende a ti 158 o subscripção 
aberta polo Ctnreio Popular em favor 
da viuva o filhos do soldado Galdi 
no Dias, assassinado alli na noite 
do lti do março. 

flatataes 
Aolm au em oxoycicio do cargo do 

juiz do pa2 o sr. José ftlendus Feí 
raz. 

Consta quo brovemeuto os dis 
cipulos do sr. Luiz Provesi darão 
no Thoatro Municipal um eoncorto 
yoeftl o instrumental. 

A' Jutlktt uoi)ita nijo vai ser 
j>l"opessado por crjuio da jiiji^ilaa 
impressas o nosso collega do /Vima, 
ar. Yvão Nolf Filho. 

—Por falta do numero,-deixou de 
liover esto nioz sess&o na Camara 
Munioipal. 

-Fm visita no rpvuio.,vigário da 
paroonío, está alli o revfiiu. aono^Q 
Miguel Martins da Silvo, 

E' esporado biovcmonto naquol-
la cidade a companlita do zarzuelas 
Amurrio. 

- -11 dl}Ui>HMlln so |loiitÜl[{P PH fpst| 
inanouraos da ogtoj» Matriz, tone 
havido missa oontada, Tt-Deam 
sermão pelo rovmo. oonego Miguel 
Martins. 

- Preparam so sm Jordiuopolis 
pnmjiosos BolemnidadoB paro o eu 
oeriamento do Mpí dp Maria, os 
(piacs estão a cargo do sr. Josò 
Theodoro Lima. 

A r a r a q u a r s 
Inaugurou so, na presença dc gran-

do nomoro flo convidados, o Mata-
douro local. 

- lia já muitos (lios quo não so 
manifesta alli caso algum do febra 
auiarello. 

—O sr.Oornmno Xavierondorsçou 
i> »Pfjrpntfl corfa á Noticia : 

< Tfftdo por vuíi-s ieitfl ohogaj- ao 
conhacimouto dos modioos nm trato 
monto caseiro, quo ha annon tom 
sido uMado pelív minha família, sem 
jn'o com muito bom oxito, e ató Jio 
ju sendo pouco conhecido, venho 
pelas columnas do sou popnlar 
conceituado jornal dar publicidade 
da receita uull,), cpclf) fj|ip nas 
febres em que ttm oido onr 
o bóu bom resultado tom sido admi 
ravcl. 

Ahi tenho tios do quem se pode 
rá jiifovfn/ir qiiftl o resultado obtidp 
desse tratamento « muitas pecsoa.s 
o tem prcsencoado, sempr» com bom 
proveito. 

Pnblíco a rocoita, como ella 6 ge 
ralmento usada: os oompotentes po 
derão aperfeiçoai-a o (5 bem possível 
quo no tratamento das falir»» rei 
nantea seja do resultado satisfaeto 
rio. Faço votos para quo assim o 
suoceda o allivio os nossos simi-
lhantas do flagollo que tão dolorosa 
mento os ntormenta. 

Eir, a rocoita: uni jiurganto do so 
no, tamarindo, maná e depois o 
cordial, que i)' assim ooínpostd: raiz 
de grtiiuma, 1 mão cheia: raiz do so-
ço cuzeo; idem do sopé; flflr de sa 
bugueiro, uma colher; raiz de fede-
goso, S pis, o 6 limões gidlugos; eo-
zin|;a sn em 3 garrafas ds agiy», efla-
so u pòi s i um utii 1,1(16 (lo ÍOiiçh, 
junta so lho uma colher do maná e 
outra do pfilpa de tamarindo o dão-
se 2 colhoros do hora em horo aos 
adultos, o ás crianças, mmv, 

lia, em todo|c-sto conjuncto do 
drogas, sudoríficos, estimulantes, 
»Iiltífuúu (liun ^oCiS,. p)(t;(Hli(|iih, ti 
tod»s ii» vozes ijue tom sido ailml 
nistrudo tem feito oodor om 24 lio 
ias febres de 40 gráus, ospcnalmen 
te n.s quo provêm do constipação, 
dolluxos, influenza o outroB. 

Estou convencido do que a folião 
oede a esto tratamonto, poV tel q viiito 
applicar e eu mosmo ter usado 
dello cm diversas occosiões o com 
filo tpr dobellildp febres pfjtp 
dusa^ maleitas e inlinuuzas. 

Ahi fioa exposta a rocoita; quem 
iiuizer usai« .poderá j uoçum aua 
lysol a do necftrdo com o medico, o 
(ireio (jU() ião perderá O tempo, 

Conto ainda hoje nUo uo dea 
cobriu um remédio oerto paiu 
aquello torriyel mal, não <5 fóra do 
proposito que se foço essa oxpe-
rioncia. > 

S a n t o A m a r o 

S . P a ü L U = 
(lo 
ila mail 
ultimo; 

ivera Otitic 
, août , grosso w 

paro nrrhdio dos sens numerosos eon 
& a a 

No'dom 
iíilamale^ue o 

ibuiutes, inaugnrott ella o edifício 
do ssti novo mercado que, valha nos 
k franqueza. 6 bastunte defeitaoss, 
,)0Ís us profieuas leis da higiene, 
oram dalli proscriptas, principal 

mente nos poquonos quurtos que o 
cmbellezam, verdadoiras cellulas cor 
reciouaes, sem ar nem luz. 

(Quanto oolocal ondo se acha cons 
trindo, não é dos melhores, visto o 
sua grande distancio (lo povoação, 
o que trará, conio conseqnettola, a 
sua não fremienoio, e, assim sondo, 
ficará o edifleio entregue aos olhos 
imlistretosdo tempo e ao mutismo do 
sou único omprugado,.. E oom estas 
o outras quejando» vão se us rendjis 
do município. Tíisto, muito triake, 
tudo is»o, 

—Sabemos quo ao acha aftocto ao 
liovorno o novo horário que aCom-
gonhio Carris de Ferro pretendo 
adoptar om buo linha, o qual, uma 
voz posto om vigor, proveitosas 
vantagens trará uos jiassogeiros o 
aos moradores do logar. 

—A do pvuxímo tue* do junho, 
dar-se á a inauguração do magnifico 
edifioio do club lü (lo Julho, ora om 
constrneção. 

Consta nos que por essa oociisião 
serão feitas pomposas festas, para 
as quites, sabemos, terão convite os 

Do uqsbq netivo oorfospoiulcnte, 
um data do üõs 

«Deixou o logar do sub geronte 
da Companhia Carris (lo Ferro que 
liga esta villa oom a capital o esti 
mado fimuolomn-lo sr. Pudro Fugmi 
do», quo pousou u aer owpregado dr. 
Viação Paulista. 

E' por demais sonsivel a retirada 

a exmn. sro d. 
donativo do 00$. 

I t l b e t r f t o P r e t o 
O srs. intendente municipal e l;is 

jKiotor sanitário, attendendo k ro 
clomação do «Reporter», visitaram 
o Matadouro, dando us necessárias 
providencia», uiim t.'e ter mclliora-
do o estudo do mesmo. 

•—Aquella folho refero se ao pas 
sanieuto eut Lmbõu do illustre jor-
nalista Cesar Ribeiro, fundador do 
Commet cio, 

—Está alli o sr. Felix Amurrio, 
empresário da companhia do rar- r 0 (,cm oniierar, não b"ó pela sua 
zuallas, qua UÍVo ha muito trabalhou competoncia teehnica, como por sor 

fundador, e, portanto, oonhe 

lo digno funeoionurlo, que, no o*er 
oieio diKptello cargo, prestou á nos 
sa localidade inestimáveis serviços, 
acudindo sempre ás nossas «oclunia 
gões e As do publico, que encontrava 
na »un sympathica pe> in», um rth-
pregado correcto o cumpridor dou 
sous deveres. 

Assumiu a snperintendéiieía da 
mesmo companhia o sngonhelro dr. 
Alberto Kulilmann, (lo qual muito 

ipollo, douta capital, 
Kt - i ém do I k c s c a l r a d o 

Acliora-so novamente nnquolla ci-
dado os »rs. Eurico Suldaclia, nos 
bo collega da «Oazeta 
do Arruda Campos, 
goeiante. 

—Puitiu para esta capital o dr. 
Paulo Boimoul, inüpeotor sanitário, 

deli» 
oodor do perlo de su*» noeessida 
des quo, vollm noa a verdade, são 

| urgentes o gfaudiosas. 
' , o llvftino ~ lBm virtude ils ter requerido 

couhccldo"nu. I'1*'"^. deixou do conimumbr o di » 
j Ueamento local o digno curgonto 
;sr. Manoel Pedro Cyiiuo Junior, 
' que no exercício de seu espinhoso 

em vista do dé'cïluip da opidemdu , eargo so portou MUtM com muito 
quo tantas victitÁnn foz ultimam •nte , i u l ( ' " ! > e impiireiroid.ido, mereeon 
Dl ]Ue11:l oldildo. 

—A «Careta» regi'tra o falirei-
mento do uom.i saudoso director 
Cevar Ribeiro. 

—Eslã I enfenítas as sir.s. d. d. 
1'Vunii.ica Maria do Son/.ao Guilher-
mina IHptii'U do Oliveira. 

I t l b o í r A o H o n l t o 
O dr. intendente municipal 

população 
m mor con-

do, por is«', 1« Jionr.,1 
grande (it.urç, » aimia, 
c.eito. 

—Por iidermndio dos rovmos. co 
negou Manoel Vieento o Ezechia» 
O. do Fontoura, o br. Francisco 
Luiz dos Hautof Silva fez, á matriz 
i]u vizinha viKa de Itapecorica, doa-
®|\0 do tre» iuwnous dí Sagrada F® 
milia, as quaes to italiatsm lia on miliu, as quutu co qjj 

Jeota conajaanr a aguu do Biquinho tin eta egreju do Coflegio o que dalli 
uté uo moio do hn-00 da Matriz, foram lotirudus por Occusião du deu 
elevando a ^/or meio do uma bomba ( traição dtiquelle templo quo era o 

da nomo Historia. liydranlica.' 
l 'ara outo fim já »o de.ii inicio ás 

noaoHsarias obras no munanoiul,cons-
tando quo o governo fornecerá o 
preciso encanamento. 

O sr. capitão Joaquim D. do 
Oliveira eutti escrevendo um livro, 
Titulo» mercantil. 

Esteve aHi, em visií.i á» esno 
lus publicas daqricllii villa, o ina-
pector littei urio ilo dirtricto, que, 

ntoior pudrfto 
Com sua» exmas. famílias aqui 

•e aclnini, tomiiorariauicnte, os res 
twntavais oavalneíro» r.rs. oapitãea 
Franci»oo Correia do Moraea e Fran-
cisco Pac» Leits. 

Nosso» affectaosos crmprlmsn-
toB. 

—'Apcrar dos engres.iomonto» fel, 
tos á noMia earn Hunioipalidade 
por oftlciues do mcsuio officio e 

continuar a reduzida frcqncncia das adrddo preparados, continuaromo», 

Oommnndava alli o Ba 
nente do batalhão Tirttdentes, ten 
do a seu lado o amigo, oompoulieiro 
• alferes do mesmo batalhão, o nos 
ao conhecido Luiz Antonio. Bodoró 
saí para saber do Julieta, por quem 
reoeiavo; fico em sou logar o alferes 
que faz prodígios de valor no bom 
bardeio a quo assistimos. Entra D. 
Mauoela, esposa do Conselheiro, 
em dososporo, á prooura do sen fi 
lho, quo ella encontra ferido o con-
ta quo sou marido fftra preso e sua 
tilliu raptada. ContimU O bombar-
deio, mus desce um pautio, o eis lios 
na Pensão, onde encontramos o Con-
selheiro já em liberdade, chegando 
pouco depeis.Beu filho o o capitão 
Badaró, quo trazem Julieta, arran-
cada—-pura • immaouladft dou gar-
ras dfl sou raptor- O CouuelUeiro re-
concilia bu coiu Buthuó o quem de-
via a salvação o a honra da tilliu; dá-
lli'a om casamento e, fiiialuionto, 
alheio também.. 

Quando se roprescntnvO o ultimo 
acto, começou parte do publico a 
manifestar so contra a poça, quo foi 
pateuda na occosião em que Cleljn 
representava npvjjstfftimaulo h 0 0 ' 
na do (iosespero d«t uma mão em 
busco do filho quersUpjSTinlia mor-
to. A reaoção, porim, surgiu logo, 
lia pessoa do Arthur Azovedo o ou 
tros, que, indignados, protestaram 
contra a injustiça dessa manifesta-
ção, acabando o pub^np por ht«et' 

repíesontontoo d» iiuptpuu!» dl» capi: [ óstcoiictoaa ovação' Aquollo distincta 
tal, Sauto» e capital foderal, bom 1 actriz o ao auctor do Conselheiro. 
assim a» primeiras ouctoridados do j Um publico que applaudiu o Aba-
Estado e mais possoas gradas. O ena-/', o Aqmdabãv o outras indeceu-
programmo quo tivemos a honra do j cias, não podia pateor uma peça quo 
lêr ó attrahontissimo. Haverá con- está muito longe de pqujparuv-iiíi«» 
perto vocal e instiumontiil, discurao sjjmjH^iHoa potnugrr.phfaslhúotroos. 
ofÔciol, »cssÀo lit (eVariu, Irvmàm 0 
saráu dauçauto. Proferirá o diseur- Correio. 
so offlcinl o sr. çvivutjl Ludjjero l u l l k í i n 0 , i i a 3 0 , pelo 
du Castro, que gosa nesta looalida-; v Meteoro, para Florianópolis, 
dede grondo aympaUna o oonBule ; j t a j | ) 1 ) V ) R j 0 ( | r f t n j 0 i s . JouS do 

iNoito,' Pelotas o porto Alegre, rooe-
Opportuuanionte será enviado o • ))fln(1o.R,, rcg,'„trados ató ás « ltoraa 

PBsa illustro redacção, pela comuna : (j f t t l i r i l o 0 eorrositondencia ordina-
são dus festas, o respectivo convite, r j a o t ó A s 1() n 0 i t 0 . 
bem como o progranimo das mes j N o , l i n 2 ( l e ju uho, pelo vapor 
mas. Santos, para Paranaguá, Antonina, 

—Outros assumptos do importan H Francisco, Itajaliy, Florjauopolia, 
cio, OBUurdpoa pura a provmn j l i o ( j p a l u j U | y. JOH(j Jo Noi'te, Pe 
oarta.» lotas, Porto Alogre o Matto Grosso. 

a. Paillo, J» do maio ia 1801. 
CAHI1I0 

Tabellu aUtxiJai hol.S-.U • , 
iX)«oo» axas 

A" 60 d/v I.oniires . . , . ». 
1'ariâ 
UambOTKO . . . . 
Italia : 
Mdboa o Porto. . . 
New-York . -•', . . 
AffpnoiM . m Pis-tugal 
liiH'liofl Aires 
Mulltuvlilùu . . . . 

7 V» I.2.-.I 
l.,V(4 

î.mi 

Comultiirloj 
coilaulLv.-, «In I fU 3, 

c Mablaa, o. a ». 

Emilui taâaua. K»rot»<l.i pola Kaculdad» 
*4 Ui'Jlels» île Mulck. Coiuulturio. rua li 

U Ky omhr.i, M. 

Dr. Theodomirit Tiiïtt. --W i.i v.îai do.i olî̂ o«' 
OcculUta da B«n jflcnitcla Portugui'ïft doata 

cantal, ttx-(«t.?nio da tllBlfla do» olfcoa da Ka. 

UlUTtSH DASK 
. . . . 7 5« 
. . . . l.'lil 
. . . . 1.M4 

1 5,d 
1560 

e.i 
M» 

1 1/1» 
t 1/1» 

T J/ld 
l.ïdJ 
1.5KÍ 
1.241 

ait» 

! il/ta 
1.27» 
i.as5 
l.'JSO 

6US 
1.UW1 

1 1/ï 
l.ãtl 
1.210 

485 
1 , 0 » 

» 1,1», 
«.All) 
9.400 I 

U moi-ciulo du cambio abriu honluu com prn-
ottra rotular, aiilini octtnilo atO o melu dia ai-
Kiii.b Ba,adoron a 7 21/32. 

Na liora de fccltar ao- ô marcado »frottxou, 
5™» * '""ll! k|I>u,um trawaw1«» » 

o inovimcnlt) durante u dia rol do i>oqaona 

Tabeliã fbrnecldit pela Camara ftyndlcal doa Corr«t<r,-M : 

"ST., I cuidado de lludlella do Bio d« Janotru. Uaanl. 
todo ladeira do 8. Joio. U, de I á« 4 da tardo. 

Dr. Arlkur C.di 
loatlai da aril 

rupnM,,, Rapeciailita em mo-af^tf. Koslduueia « MUattltorlo 

liOitdrea . . . . . 
Parla 
Haiuburtru , , . , 
lHlto, — 
I,Ilibou e Porto. . . . . — 
I'rovtMul ' — 
New-York — 

FUATKLI.1 eaica ta 
liondroB 
ParU 
Haiuburro . . . . 
M alia _ 
l.iaboa e Porto — 
tleepauha — 

Hoberar.oa Sl$s<»l, 
^(4u HHIMIOLA á r. 

liaudt-oa , , , . 
I'.vl» 
llaiubnreo 
Italia 
I'm tug ,1. . . . 
liedpaiilta . . . 
Bojroutli,-Tarnuia). 
MotiteTlddo . . . 
liueuoi.titoa , , , 

Uuiii<i«àiw; 31$ene. 

7 21/12 
1.348 

Hua do Cnmini'rclo, 42. Consultai daa IS As : 
Carloi it JViMicyar modlro oporafliTr ^ 

D p . parUdro com li.utf.i pratica doa hoaplt^ de 
Vioiioa. Paria e Iioillm. 

Idclutlu dftjaskoim o|ioru«e) o partos. Ile. 
tldoliola e ttiiwalturtiira. ntatnralta. do IA, I 

D e n t i s t a » 

Ö .7 Li.'u -111 fl * r ú' 11., (lilulil, 1 
dr. Jo.é Heitor d'Kraarihl * U, ladeira là 

8. Jo«o, 0. 2. tótrtóç« 
a oppllcav«o du uni u«vu urepH-udii, llWtiriicja 
e coilocayA» 4w)(» isUu a^taat« nua 1 

dot-uo >tu b«Jo codliocldu. Pr^oa «odlo'.i 
btlilso garantido: diu 8 Aa 4 iTTtvd-. ** ' ' 

N. H. Todoa 0« trabalhos que ' s,,-^. 
goíto_do_fvoj(U«« «to i l , ^ paíírt. * 
Dr. Manon.-DaK'.iats ttorte-iusoSâiôwr dire operant, a»« do l l o . ^ Vi ^ 

M. (tr«rKt»o ditnttata. I.anro do fiûT MO ara, a, 5, U êraçio» »eguriu. 

E Mv)lU ltríí'g)Áo doritlitaTliia 1» • vombro, «1; Vlcudo da» H da m , da tard», " • 

Dia o Jornal ser provovol <1"0 • gfesUMÍÇàO da 1'ilÍOJÍ ria ixtrd-
quaosquer deliberações quo o go. j c < ( y a g m J p , f l í ( g í w 4 
vorijo tenha do tomor sobro o expo- ( p ( ) ß o T i o t(11Jj>0 pR(,ft c 4 í 0 t o m 
diçfto do Canudos sejam odiadaa notado grando actividado, quer por 
atií a chegada ao Rio do goueral parte de bonqueiroB onropeits, quer 
Cantnorin, que devo ter oo desem ! d ? P^rtieulores, para o estudo o co-
barcar uma conforoncia i 
ministro da Guerra. 

Houlisou-se na Victoria, no do 
miti(»o ultimo, a poRBo solemnc de 
1). João Nery, bispo diocesano. 

PALCOS E SALÕES 

! nhocimento das minas de ouro s ja 
0 s r ' zidos de maganez no F.sta4o (lo Ml 

jiijo Qpcnp*. 
Muitas et.mpras to tem (eito de 

terrenos, sociedades se têm orgnni-
sodo—tudo com o intuito dn expio-

I rar as riquezas uaturoes dnqnello 
[ Estudo. 
! Um telegramino de Ouro Preto 
' no Joir.nl ilo Ctmimercio, «de Itontoyn, 
j onípiueio uma onmpra importante, 
I quo vem talvez servir de inioio o 
] exemplo para outras o maia impor-

indisposição do distincta 

« r t ^ f f ' i ß . teo insu 
, tSBtnm-,|lo fc,-, earpiivs nos pedidoo 

P O l j t k c A I l I S 
Por 

actriz sra. 
liüiitum espectáculo 

""--Está aniitinciailo para amanha , lüK e?vdi-noa do BrasU^So "entrará 
0 lioUo drama histórico Maria Joan- Pa,z 0.T,?*Í\nm" "" te"'a 

t l a (pia ttuB homens I 
, » ( • „ „ „ « i h p i r n . I 0 tflegrammo o que acima nos 
«O C o n s e l h e i r o > voferiuios di s o seguinte : 

Na Jl crci», da Hia, representou so , <0ÚrÇ0 1'ItF.TO, 21. 
sabbado ultimo, pulo primeiro vez, 1 Foi vendida o propriododo da 
a anuunciada peça do costumes na- mincraçílo do S. Bento, llarra do 

LomUiM . "r.rlá . . 
Hmn'jiirgo 
Italia . . 
Pwtueivi 1 
Nor«.\orlí 

7 5/8 
1 »I 
1... 4-4 
6U 

1 l/ta 

i.m 
VIA 

0.0011 

s t., ts. 
4 12 h. 

incarnat), umudurú fucUnl o». como munícipes, a analysa* o» uotoa 

cionaos, original de Valcnlim Ma 
galhães. 

A respeito do sou morecimento 
fala o Juntai: 

<0 Gonseflteiro ('• l i t n m u t.ui-
io dubuonuuaa, o contam mesmo, 
sob o ponto da vista historico, erros 
imperdoavois ao seu auotor, quo co 
nliuco ou devo conliocor bem a nos-
sa historia politica contomporunen o 
sabe porfojtauionto tjtio, um (\m;q 
tí^lftíM ijü itiochtmrulrt a ltcpúbiioa, 
estafamos sob o regimon do Gover 
no Provisorio, e os Estados não li 
ulium ainda ergunisaçáo definitiva; 
os deputados estuduacs do poça «fio, 
portanto, um anuebronismo. 

Não lia tanilicin nt) pomposi^ãa 
til.) 1,(11 vi' tJi-tlimtic-t lignndo om con-

C m til <5, Pintu bom o Oorrego do 
Onça, por 17õ mil libras. A f a m a r a 
do Hanta Uarbara vuoebòu de impôs 
tO de 'ti'Ali(tmÍR«fto do toroprlndado a 
quantia de 322:(ltK)ÍQ00. 

—Organisotise nmn eoeiodado 
como eapitul do 1.450:lMXIf.(>, 0, sob 
a lirtiia de Ayrosa A Comp, para 
a extracção de monganoz, nesto mu-
nicípio. 

— j loncnvolvo so extraordinaria-
mente, ne&to Estado, a industria 
oxtraotivo. • 

Essas minas uío do prejiricdado 
de membros da familia do ennuelhei 
ro Aííonsn JVfliit^ prouldentc do 
lUiui-.ü da Hopublica. 

O ur. con.iollioiro Penna í tam-
bém co-jiroprietario do uma das 
muis licfts minas do ouro do mu-juucio todos us ocontociinentcs epi 

sodicoa. Au primeiras acenas deixam nicipio dó Santa liarbara. 
perceber mu dujilo tio conductor do „,„ 

" inclinação da íilha do , , , . , - 1 A eonforenoin do 

Boboraiios, JltüMl. 
ãendo oa exU-omoii : 
o u t r a bautueli-ot, de 7 6/S a 7 21/12. 
Contro a oulxa raub-ia, de 7 i/6 a 7 21/12. 
Part icular , 7 11,16 o 7 1/4. 

MO BIQ 
Telegramnuu racoUdoa na praça do Cora.-

mertlo : 
10 b. 

Ilancario, 7 li/1» 16/8. 
Particular, 7 21/82. 

a b. Dancarlo, 7 li/S e 7 11/18. 
Part icular , 7 11/18 o 7 S/4. 
Fechou : gaiwlo, 1 A*, aritoclar, 7 11/1«. 

KK SANTOS 
11 1/2 h. 

Dancario, 7 &/ii. 
Part icular , 7 a/4. 
Moacaio, par«ly,«lo. 
Ai nioomaa t im. 
Bwtcarlo, 7 ô,«. 
ParUoolar, 7 11/18. 
Uercado, Trouxo. 

MKKCAUO DE CAPB' 
S.VSTiíS, 26 

RoAttaaram-so hoje vondaB do 10,tal" tftuoaa, 
enja bue excedeu « lltfJUI, 

01 caiAs a(|tiM vooUndam aaer cotado« 
uíui iliUorouça do It para tuenud. 

Mercado, calmo. 
Kntraram. 1,40) «toCM. 
liBAdo IM.IU. ^ 
MMift, a.184, 
Úabiraiu >* 

i „ ».' .»'ri a Kuropa 122.481 aaccaa; par.-i 11 ..aiados-Ubldoj, 1I2.UÕ0. 
Block, A0R..UM. 
Km eguat d a t i l do anno pamado, ent raram 

4.%l8 kiaocaa ; doado 1.», 6U.H0H ; atock, S1I.7/Í2. 
•AVSK, 25. 

C'»fiS para Junho, 46.25. 
Para Julbo, 40.75. 
Contam se notrocios n a baao do utsae. 

IlOIifiA 
TranaacvSos oifoctuaila« liontom fika da Bolaa : 

ley ucv'iea da ('. Paulista, int., a 3<><'.$• iio 
1 » » » » a u aiKi$0(ie 
2 » » » » > a 8(X>$(AA> 

43 » a » » > a aueyouo 
Ru » » » » » a aootouu 
4o » » » » » a 2ue$(N,> 
50 » » » » com 80 ° o a 14(4uuo 
50 » » » a a » » a Hli»l»»l 
-ta » » » » » » » a 1 (I«WJ 

121 » » > » » a » n Movuce 
25 » da C. Hogyana, int . a 228$oee 
70 V » » > » » a 228 (««1 
18 » » » » » a 22', 000 

'.Hm » • • > > a 22SVXXI 
55 letras do li. 1'niAo, a OuSt̂K) 

2111 » » » » a 70$000 
04 » » » * a 7(J$WJ0 

100 • > » ('. ileal, a C5f500 
IlOIiBA bli B. PAUliQ 

ormafAS 
FutiJûi puUicoa Von'. 

Apolito, Kuraoj Ï «/,, . w i 
» listado. \ 

iiotraa da Cmníua, . . . —. 
I> omprosii.-oo. . 
2." » . . _ 8.« > » 

.%«T«BndoM 

Jod« lirai it Oliveira .trrmia. Adíoi-iU,. 
UlbeirAo Preto, lliia IlarJo do AmaioCaT „ 

103; Campinas, Bua Uarlo da .U ûiUa. ». li. 
•/tnU AK.ntl, ad. U. Paulo, raa 151 de Novembro 4 Dr. Juuíhü it Almtiin t A* 

votfaüo* 

D ri. OU fira Alourai ., paio - ÍS. 
crlptorio, rua 15 de Novembro, 4. 

Oi in. UraHM» Ma,t,a,!o • Mnnlara itachtT. do. adveffadiis iteaidoud«, à rua Aurora n 111, Usortiitailo A rua lllrolta, u. 15, Bamo dé CYKlito Keal do B. lnulo. 

Ol,r'„ /W." f " l a t i it llarr',','1: o solicitador Hn mm^il.h it AUniOo. u;», o aça esorlptorio de advocacia A rutite tí Htm lo, n. S1.C, aobra.li., onde i nifci «xuüríiol pura lodos na aervicoa de tua praüaeAo. daa " . da manai ia a da turtle. * 0 

U r o K n r l « » 
.»«ia .Wttiro « C.-K„a CommOriio, 

A , 

CASAS RECOMMERDAVEIS 
Livraria Ciiutica do Alvea t C, Hua (lojtcal. 

rea Diaa, 40. Klo do Janeiro.- " • 1 

anda, 0. B. Paul». 
-Rua da gut. 

' »«Ho («ímhii it A6r«._R»a Dfralta. ». jõ 
' — 1 Cai»» do correio, 11. 

rp^rairu SOia * ('.—Caaa da Bapoaa ltVã 

JiiiU Uficcuia 6 C—Importadorea • oautb t̂aa 
Kicrlptorlo o ca-a de cambio, rua 15 de No. 

vuiubro, a. 80. Dopoelto; largo da (.'oticntf la (ttra»J 

Gamba A C. -Armaaom do moitlHd̂ i ôr ata. 
cado. importação directa du ilnKi« a rooo. roa UaUanoH. ARuardeute, AieuÔ  o awtlcv Ku» dQ ÇommertVo, n. 40, 

Oleituiirü Mi.f'ra' Camootll aempre 
trado om aeu eauiptorio, aa w" 

Uuoduro, a-A. 

CL.-,... rua ia 

.con-
Uarccbai 

To'«. 
tHMlg 
ii:uS 
71« 

ontrecho: a inclinação da tilha do 
Conselheiro, um ínonaroliistn de 
princípios, pelo Cadt^ió, t(ll(o do 
ltm eliofo fppublicima, o elle mesmo 
exultado TIO I'll ("i r. l'î il ,Ín nnvn idéal 

e «r-
_ >iestiço es-

cravo, (pie batiiíliAro com os aboli-
cionistas pela libertução da rua ro 

casa 
wUac" 

politico—o a pftixûo impotiiina t 
den to de h w * Antonio (mestiço 

cxmo. confie-
lUcivo puy Barbosa, quo se dovia 
reulisar unto liontcui na liahia, oc-
cii])o 107 jiuginas, com cPrcu do 
UO.üOO palavras. N.t primeiro parto, 
o eminente brasileiro agradece ao 
eleitorado o mandato de que o in-
vestiu; na segunda, entro no terve-

ça), pelo Ãatouica. mucama da caso n o reforlndoae tombem 
,1„ /Í iT^. ooí Ultimou acontiicuuentoa dc mar-

( T ' «o. naquolla cidade. 
O auotor dti;«o» moowo uma uec-, 

M4 em qtto I,uio Antonio, altivo o 
gunoroiio, ao bate contra Quincas J u r y 

! i l]?<*7 f t C f Presidmito, dr, Juvenal 
v f o ^ d o A n t n r U l U d , " r U t t t - - 1 — • F - i t a a 

Esto scena, que presogia oconto 
oiuientos trágica», lllatto inteiro-
mento o espectador. Antonico o ^811-

irímeiro; rrodu7.indo o dv/e»« o dr. Jcsui , 
' no do Almeida, {oi unanimemonto j 

Malhei-
Giiima-

. rãon; esciú \ Ao, llocco Junior. 
Entrou hontem em 1° logar cm 

julgamento o processo om 

i S ^ Ä r r ? ^ dobemicidio, 

quo <5 
da 

Tlancu 
Aiió., 

Comnerclo lnduatrla . 
» H. Paulo 
» Credito llt.nl c/ byp. . 
» 1'niAo 8. Paulo. . . 
» Mercantil Santo* . . 
» liavrndoici . . . . 
» l-an tod 
» Constructor . , 

Comp. PauiUta lut. . . . 
» » c/ 10 o/,, . 
> Mogyr.ua tut, . . . 
a • c/ 40 »/, , 
a Mechanica . , . . 
> fabril Pauliita. . . 
a 'relophouica. . . . 
te l.apton 
a Proçredlor . . . . 
» Vlajlo Paullata. . . 
» Ar;;od Paulista . . . 
a Agua Q Lua. . . . 
» llwgaa 

Coiup. Antarctica . . . . 
• Mao Hardy. . . . 
» ' BtupakoO . . . . 
» (lax de Campina«. . 
» a » B. Paulo . . 
a l'ro&t&o PaulUt« . . 
a More, e lndnatrial. . 

Mraa lèl*utk»caiiM 
Banco da CradUo Koal 

• trõir 

so« 
3059 
Hu« 
85* 

as.« 
1058 
«2H« 
104« 

220« 

511« 

nein n „"»„ .„„s: ,i„ii„i „ /'f1"11 '"'0 i Produ7.indo u dvA'sa o'dr. Jcsui t • r" , 4 o : 

t u i u n a n i — 

n« ' ma i r ^ S «r se Bob a p r e s e n c i o do dr. Clemen-1 fe. 

Ä 'iae 6 rAo Agoatin1-" 1 

a.',« 

M 

4 
50« 

2MI« 
125« 
125« 
82« 

115« 
IIA)« 
Wt 

»02« 
150« 
221« 
V5« 

118« 

41* 
VU* 
a.',« 
43« 
lift 

«I« 
20» 
85* 
20« 

400« 
iMO» 
20« 

65« 
W* 

C0K8UM0 niARIO 
Aguardente own ca«co, I.Vjfuou a 1701000 

•3« 
140« 
ao» 

episo.lioa dUTerantca, Oiliiliúloa soin- 0 Albuquerque, «endo .. 
pro com oa meamos P r ä g e n s . , c o n , l f , ) l i n ( H ! f ) 4,/ ( l o l i r i l i ä o . 

""* " " Com esto procoaro one.erroti i:a 
seasio periodic» do Jury. 

No primeiro acto, assistimos, no 
terreiro du fazenda 110 Amparo, om 
H. 1'uulo, á manifestação feita ao 
sr. 1'odro Aroeira, por ter sido agra-
ciado com o titulo do conselho. 
Chega a notícia (lo proclamação da 
Xlepublica e os pUro-es lonvominhei 
pu» 4 monorcliio pelo acerto dc uuo j 
muuillcoricia, trom.fomaui se, pela n " 
reacção do adliesismo, em hfttjuna]<s 
& Ilejiublioa nascente. E<-clia o ttolo 
um grande mor; r •, c, áposor da po 
yu «ijr du coatuiucs nacionacs, nem 
a diitiço nacional, nem a mtndoa, 
que, ó bonita, tom vytlimo ajiropria 
tio. 

No segundo acto, um anno de-
]>oia, vemos no largo d i Malriz, os 
festeios do primei ro anniversario da 
piociitmoç/io da Itopublica. 

Um bando aila^oiico uppuroe.o ll 
giirumlo a ltcpnblica, o l 'uj.itiil 1'lide-
rai, toiloii os Estados da União, r, 
itllrud, a Historia entra uos pulo*, 
distribuindo norrisos, e ordévuitu nos 

P e s t a r e a t s n ' c 
nr. luit 

dr. LnoordA) -
AuRHitfl it Oi'ir.-.rii (Rila;(o do 
- A r̂ntacido;. Começa a aegutr 

n r 4/, 00 Utl oa, IbtAKJO o .acco 
" r ' u i » extratig.:lrA 2><ieoti 

! Carne adeoa do iUo-dran Je, kilo, WO a ltOOii 
Caii;;ico, 50 lltru«, lotooo 
Cllliolu, eonto da -Too" A loiAMl 
Key Ao mulalinlio, 5i) ittrp,, 2l$lwo a :2tOOO 
Worn preto, 60 litrw. 22ÇOOO a 'lliole. 

I Vu:uo superior, I kiln, s«ooo a la-XKi 
I'arlnlta m.uidloca, aacco. Ht',.-' a I fftooo 

'm- * — ....i 

p4tri "Í.1../1 Virimittn N. ds Avaojt 
(TavbAtii — C.i-'a. p.,la.< ûlû o voaea. a Ita. 
puil̂ ri ii.t do 15«. not p<>.terA romutiur polo 
cjï'imIîi, om o'A-IA'roglitradit. 

'Illa de milha, U> lllroti, ««uno a t»A"U 
Krar.go«. um, B«(w » H-XJ 
Kui.A uiuo.0, 50 li:roa. 7«0X1 A 7t FA> 
Oalilnbaa, uma, ]«S00 a 4»oou 
lla'.'.j utu litro, »5:10 a tloo 
Ovoa, d tida, 2»i»j a í»2oo 
Porás, um, 15«0i>0 a IstOdo 

»10, a«200 a íif.vjo 

am .4Arft,.— ' 
T 

C' r 

maiitolga freaca o bebidaa iliia-i. 

aiataiia. Uonpaa branraa 
uo Novombro, 7. 

nita l'trtira A 
mnntolg 

Kosarlo, 14 
lieite, quoijaa, 

14 rua do 

F rtJrrico Joachim. Hua do P. Joilo, 
f " -
Halbes elegantes 

particularea. para coucertoa e 
11. 45 
freta 

Ei/,1 m/.,/n Siqut.ru C.- Carimboa de borra-
eba, artigos para cngenlulro« • para cecrl-

ptorlos.—Itua Direita, lo A. 

S e c ç ã o l i v r e 
I S N i u n a l i i r i N de b a n h o » 

ulcc(ro-e»t i iUcoM 
Na Pharmacia Popular A rua 15 

di'; Novembro 11. 5, por vallos men 
sucs e n preços rrdur.idos, tournoi 
so assignaturas de banhos electro 
ostoticos com lihuvoiro, sopro, »tl'lu-
vios, «îosaugens etc., pnro trntanien 
to de toila sorte do dAros, de i»» 
commodos nervosos e dos po*',,,tt< 
tpio soft'rem do insomnia* palpi 

liiajipetencia, çoos, nervotiismoa. 
fraqueza gorftl porilysias! faltas ,1li 
sitnguQ, VV.áuinatismoB, dtsrogriimou-
to» in en su «.s o todas «s outras mo-

Tui. nah 

acto 
sem tiibcr poríju«, 
roVolta, no largo do 

dl 

onoantruiiio uos, 
iq im 
onde 

arroubos da éboreofjropliiR. 
Ko tcroojro tveto onoantrb 

j í no tmnpq 
Víacliaco, 

0 Conselheiro iTlscuto com o esposa 
as questões intimas da família, tru 
tando do eijiiiuneiito da Hllut Clio 
ga então uin tutmráo do Amparo, o 
veiuol o lis voltas com um lo róo do 
conta do vigário. Sueiü c entr.iui una 
hilontras que uantam o dunçam. 
D«sce u n paimo o cnci^ntronio nos 
no morro uo Castuílo, 011 iulorior do 
uma trincheira, em plena praça do 
guerra, oudo paisanos nuajKÚtv)-; o 
çrmudos eutrum o ]>ar.u«íiiiu livre 
jurnte, teui que nioo hoctii.t-àla ao 
uiunow ou Utuouuttodn com urna pt r-
guuta importbcuto. 

MÍSSAS 
«ai» 15 kilOA, HblUUU • 2itO M 

C A R T E I R A 
m s d'AULo KO CO.M'iKHOlO 

Medicou 
O, dri Arnaldo Vieira dt CnrialUn » l.ui, 

l'ete>ra Uarrett» Uaa du S. ïitnto, 2S, um 
stillos de I U V da la,-da. Kj«ildim.!l.:< dr. A. 

i \le4-u, .-«a ïi)i-aiia-t, fl. e dr. I,. p. liarrotto, 1 al.i.anja M tViu«{%<>. 40. 

.lOVil SllUi'AUClai« 
Tiotiri.i Priaino Weav.iocliio, Joio 

Hapli'it.i .Scnrsechio, José Seiuao-
chio filho. (n:vicnte\ Américo tleu-
rarttihlo, IJeolinda fcioiiweohio, Uo 

Dl. r w « Jr»<«i, r̂pMWt. vtaj urlnarlaa 
H'0.0 u tiptt acôk.,. Um. lia» liaivAn line. 

• no, 31 11, iw'itiiiia da rua ittj-Au rte Iguapé; Cutu.. 
rua IT» de >.j,i,mbco, 2rt. do 1 Aj a. 
• t. Tiniu111 4e JflaW -Mixllca partolr« • 
i : ojpitciailsta d*i n: loi-tas dos or̂ uiu. geni-

laos. Por prfi.'oain oxJaaivuia iaU soo, gara He 
u cura du m.urlKvi, luuaiuma;Afw Qo utaru, da, 
ulc'l ajDos <0 I .lio du utora, leueurrbda,, lluie. 

mlnjrus liourarohio o mais parentes braiuaa. Uvidonj«. roa do lauto AuUwlu, 44. 
convidam a todus as pessoas <le sua " " f W * Commcnto/i...' '• • 
Oinizidn pitrtt tio.ilotlrom A missa do l"\r- "«iií.—à»it*o'-*iv.oi'l«u-
•I 10 ilis A» „0..O,, „.,»„ .1., „„„ .„„, inotî Uâ usoiilaiMl a U.VJosas t 
Sil® dia do po 

wto 
Mc:irncc.llio, 
lio et,'reja Matriz dostit cidado, sex-
ta foira, '.'H do 

iiasBamoiito de sou sent-
pr< lembrado esposo- o pan ,y,)<i£ 

Tiiand.iin rezar . 

Uiirtii. ti 
RiiDi'lpWrto, rua Jo-

que 
ix de 
corrente, As H horas 

o r 
dK U11111M, 

Por eu to ntíta do religião o cari-
dade desde já ce eohfussujn eterna 
nmnte ftprr.dotHdps. 

H. ('srlo», m Ö® maio do 1SU7. 
2 - 1 

díindft, raauÃ VicfaH»', 
Éé bdMilfwlo, %-X. (I« I i i 5. ; 

I.. 4$ Mit«»* Uiulrof «:u 
moW.ia;̂  •.yi-hili-ir:!', til» fftPfUfltft, Ui. rix, *uvMo4 u língua. Cuia u aiiiiiu, tüppara çé-w clironlíMVí du» ouvidoj u " I úfi i. Hua fio Nl^rfn, g. CcyuulIiW üu 

^ÕrTT 
1'aris, ot 

. y*ll\ iu"I Vi.1* 
llaiclit, cû n 

afcnbtoii'0 dit 
da 

E lrvlallita ffíi io 
longa pt a.;, .i i'.u 

piiihijiif O-jitHit, 11.11 m ob's 'ill d» gnruati'A. italÍMM» nor l ' ituai aarlt o ouvido, VOIVI.-UU • vias urluatia». «r»|. . ' " " m u o . por u . i w pot cou« faiwla • consulted v, ladulra do d, J0A0, I, dis *»<» • W» G «W JuiillO «. 
ii hl ,, • I , 

'I 1-rt i t Ma í 

lestias do aonlioras. Estoa baitluts 
»io tomados, oisontadas o inteira-
moutu vestidaa as pessoas—das 11 
As i horaa da tarde, no Cstabiileoi-
mento oloetro therapico A rtio Aroit-
ohe, n. 0, do dr. Marcos Arrudo. 

Na uesuia oliuiva, oeeeitom so 
centractos para tratamento dc qnaet-
quer molestias c cspecloJinente dos 
inoontmodos do utero e das vias ouri-
11 uritv. 

Bio Paulo, 18—6—-i)7. (ata 25) 

I I GUA DE MEiCA. E' o mois agra-
^ davel 0 a mais aporitiva 

A l a ( a - a e c v e n d o - s e 
uma mobilia com ixiuvo Uso • a!u-
gaso o predio 0 tjnem «omprsr 
aqtiello, tudo muito ein eonta, i o-
gocio bem vantajoao poro uma f.e 
nnlia. Ahunttia Ulettc, n. 14. 

i-2 
U a l w i t l a s «Io u t e r o , i lus vln« 

u r i i i a H u s c HypIillitlcaM 
I>U. CAliTASO JOVINK 

Do Univ(irsidutlu de Nopoles ; Pom 
prfttico nos liospitacs de 

Poris e llerlim 
Especiolidode: molestiaii das ao-

nhoras, tumoroa do utero, osterili-
dode, Syphilis, molestias do pelle n 
das vioa nrinarios, estreitamentoa 
urethroe» enrudos som oueravüo i 
gonorrliöaa ehronicos, liydrocele», 
herniaa, hemorrhoides, impoteticis, 
tratumonto de eancro 0 dos timio-
ros som oporofio com o enraüvo 
do eelebro professor Mosotig Mor-
rhof; curativo da tiaico oom o Ha-
rum Maragliano. 

R k h i i i h n c i a 11 co ,111 i.touio—Itna 
do H. J0S0, Ü6, esq ilna do rno l'o^) 
tnoaa—8. Paulo. 

Consultas, todoa oa diu», Ana 7 Aa 
10 da nwnhft o das J? Äs 6 da, ti.r 
do ' _ 16 Iii 

Collacl« 8. Lnli 
Yl'U" 

Conf6rme aa informa^öes recuM-
«las do dr. iuupeetor sonitario de 
Ytö, posso pnrtieipttr ds famillas doa 
aluinnos do Collegio H. Lule ochar-
so extlnota a epidemia du fobro um*-
rolla em Vtü. i'eiü tpie, pc^-o e*n' 4* 
reoidt-.mcnto ooa trs. puei do fon.iliu 
quo dispoiiliam para ilefis tllllnr. da 
logoros om dito Collegio, qtttiiitiu 
mo comnmnicur no liuda lloma uttn 
ditoa kHfariKi. 

Cuiuprc iuo noltcr isso pnra nie 
poder ilirigir lia n ujtor.ta quo dev» 
ilar oon quo oouMtmaiir n Iwnmr »oi 
ociin o pcillilt) de lutinatir uens Ii. 
lhus por ulixiunou uo Coilogio de ll. 
li.üü. Communico iLttia hos paes 'Ii-s 
(dtiiuuos quo a obcrtr.ra do Goll.>;. > 
llca afflxt'lH (a lito iiiijiedU a. I'orvo 
miliar/ para o di» 7 du jtuiho. 

O rcitor 
I*. Lciz Yauaii 

3 - 1 

i a i iKLAi A l (JUTTA, Kl» 
® * emadou radimlmente com 
<Elixlr do Hitcupira Compoito.. 

\ viril, ii,is r in pn-))0<lus, ilt 
t. JTnm opeiti 

O «r. Elm. Chuo, no snti cum. 
iiooturno, otll/littc alnninos puru 
aprender fr.te.'T, lntj'.ei, ulloiolo » 

Tiu 
j | P . 

16 



\ 

íl> a l o i m p o r t a n t e 

Da conheci . ia t o n f e i t c r í A 
P a u i i ç é a 

A ' r n a t í , ) <!<< V o v e n i b r o , 3 8 

O secretario, 
J . .T. ha Sn. va L a r a n j a Col l i ' ] ) )» A z e vc il o tüoarcg 

5, LADKIIIA P01:T0 (IKRAL, Ö 
(Antigo Collrí/io Jiuhy) 

Estão ftinceionacdo corn rrgulari 
lade toda» un Kulan. 

Con tintin aberta a matricula. 
S. Paulo, ali Jo fevereiro ilo 1N!)7 

O director 
fOAiji'jM JOJC RM Azuvkho Hciari:? 

AVISO irtiPORTANTE 

F . n e r a a s s i m 
II ATI f A 

Sr». Çalazan* <t Conip. 
Tendo feito uso do seu annuncio-

ilo xarope de Jatiihy r. Alcatrão, o 
resultado em num broncliite clironi-
ca que soffrcu hn 70 annoa. tem «ido 
magnifico. 

Com estima e ocusidoraçâo ns»ig-
uo-mc 

D« w . RH. amigo uttonto criado. 
J o i o Cancio Pkhhiua Soakuh 

(Firma reconhecida,'. • 
a t e r : 

A N N U N C I O S 

>' M o d a s 

V e n d e m - s e 
I todon os pertences Je n:oliilin (JBe 
ßi!,:"uev;0 a ciua de uma pcqneia 
famüiaif." ti'iit«L:( nlo, que se rôti 
ra. Mó n 'qneiií comprar ao ji.iHsa 
também o prédio eoui aluguel mui-
to razoável e bom situado. 

Netta rodneçíSo su informa. 

S Y P K . L I S 
u-i.-tani», •(.' ro e cirurgia 

cm ijcntl 

mui/IÇO t < an uíii.iii 
P.1 FiV la TUatico-Hriirjien .! • P in 

coin praíii-a nj. lui (•: is. 
tillíífj 

Connu l tes de I fa rua 15 
do Novembro, 28. Itcsidcncia 
rua Oulvão Bueno, 31 H. 

C - O L Î L S ' G ^ Q 

CORâÇiO DE 3cS S 
P 4 H 4 » E Ï I S O I 

TAITPATE' 
IX rai cçÃo i-uiii iiiA i. u : ( l u í a u i a 

Direetorc* : 
Padre Antonio Nascimento Castro. 
1'iidro Antonio Firmino Vi. ira dp 

Araujo. 
l ' a i r e Antonio Oou.cs Vieira. 

Do e n ç a s s e c r e t a s , f , 
n ho iîn fln*.'.'**:,!,. I r 

FOLHETIM 

X a v i e r d e Mi i i i l ép l u 

»"WJIÏIUA l'AUTK 
O A S S A S S I N î O 

T î c i u l ai:'!, nmruiurot» o baitfiu-

mo nu:.en ntr^Tirt,. hoT«Ti. 

<0 ioVJ Ö J ^ M * <>rXK. : 
Tuoir™ cl* un:A fnctiii 'à, f.iv 

^ D e p C d f ooif rtV'uS^/ito < 
TitV1" ; S i » ' À . < 

—H»v»mo» (ir cia»! n. Í'ci 
priKUf.itlisoiWsi c.» loluira^Moitefi Olli 
dado». Hh d í ser prompto e pioxi 
m> u m«« rrU,fl>à)miii»u.U>. 

IYrino toimm'en#» o» sua» a 

h. mu,! juucllu no 
r, e Wí f tMí^ r fa f j fH 
A MVi ' f , «.nu n;ii, n 
'»r,- nrttía«Ir,ifcSTrnK-

(un 
"• , i 
•I 1 oirjnc (i.t a al i n 

l ' » !«/- /'«ijj.JU 

uui aadi 
o tal sa M to ? 

1» fluem (•, c i ' t ûo / o a 

<»"> p n m («» j u r vnlii.h h 
*m *M0 flMn,«rtaic .. Sir 
« nAo chcgni'ttf csU diise lÄ 

Bl»e»u 4o Kciciial. Boii; 
11 IS: à' ,j 
'twill to', I 

' jirito, m 
n, 1 r Vô-t" 

Wt 00 1140V 0 doutai 

—tomnltarioi 
lUu, ll« I |U S. 
iIiIm, a. s». 
•iiiltincik. l»ri-o 

15 de No. 
K». «01. 
ol» Kauuldaa» 
ultorlo: ru» 15 

iiu ll03 olho« 
nugnojí dull 
oltn« <« K». 
•»oiro. OontiHl 
I 4« 4 I . ivju. 
claim* OUI lliu 
I* «eontuUurlo 
das I 

1 5 

l i v r e 
le b a n h o s 
á t i c o s 
ular á rua 
jor Talles mon 
leidos, tomam 
iianlios elootro 
ro, sojiro, ktt'lu-
Iinra tratanu-n 

1 dftrcw, de io" 
8 do» p o - o a s 
"'í '10", paljúfa-

innp]>eteneia, 
lysins, faltan ila 
», dSHrojjrnmon-
i an outras mo-
Esto» baiilnis 

«das o inteira-
essons—das 11 
no Cstaboloiii-

ico il rua A rou-
co» Arruda, 
•ia, uconitimi "n 
uu iito de quuej-
eelaimsnte dos 
i © das rint ouri• 

(ató '.Ti) 

E ' a mais aßin-
lis aperitiva 

vende-M« 
íiueo uai» o a!n-
tjnem «omprar 
ein conta; : o-

d para uma fa-
U e , u . 1 4 . 

» 2 

e r « , i l a s v l aü 
yp l i i l i l l caM 
I. JOVINII 
e Nápoles ; com 
Bpitaes de 
Jorliin 
>le»tliui das •«-
Utarp, osterili-

•Htiaii da pelle « 
estreitamentos 

som operavà" • 
:as, liydrorolcs, 
ides, inipoti iiein, 
ro a dos tiuuo-
om o ouralivo 
>r Mosetig Mor-
tísica com o st-

Foo 

7 ii 

>rmações rncíhi-
tor sanitário de 
ir ils famílias dos 
o H. Lui« aolinr-
inia du febre ama-, 
quo, m ç o ou' d-

». paes do fan.ília 
ia tu1 Us tlllins da 
îoll.'gio, (|iioir«iu 
ainda ílar.ia umii 

cr isso pnra n » 
il<w,bi quo devo 
nsi.i abonni r nos 
luiinutir seus li-
io Coilojjúi da H, 
Unia «o» pneu dos 
•«r .« do Coll'v, I 
I impedil o. torya 
7 du jiiuUo. 

O reitor 
P. ter/. Yauaii 

Ü, COTTA, <*> 
duialineutu cuiu •> 
r» Cuinpoito.. 

•eppih 
o, no son curs. 
K> alnnnuu pura 
tnij'.oi, ttlloinlo e 

M por ai»« 1'ia 
Junlio p. HP. 

• %t4 15 

', ' » f ( a . 1 

O C O M M E F U DE P A U L O 

M 

'li nptíi-ndur n 
loa hoapln,,, 
u o parto» Re. 
f»lln. du ia, j 

rsWw ífaiuiAi 
t f., Iiulelr» dò 
« 101» «»SOI, 
S Ã S ? 

«to flearwu i. »Ifarii. 

•TIS IS. 
• ti»nso do Th«, ranu. 
i. ms l á w i C 
da m»»»» ái t 

la- AdT0i;nJ„ _ 
lo AniAzoitM ti. 
apiAin. ». 11. 
//«lia Ktuml, 
S® Movoiubru. 4 
»"fl ÍWio Kj. 
Iro. 4. 
«Jr»«/,iro Jt„chn 
» m» Aoror.-i u. 

- lô, Bani-o do. 

" Almtià, ico, 
uru»d» « 

r»o ««uiiino* 
HÍHMÍ.1. d« ï» 

P. 
a« d« Co ta mer, (

0 l 

y -

ENDAVEIS ë 
* C. Ru* (louça), 
ilro.- Kaa da (Jul. 

« lHr.lta. i~i i . 

d» Rapoaa—Ri» 

Kloroao canib t̂a^ 
bio, rua l> uo Na. 
Sa Coftcci-dla K|>(J 

nioltmriftt 1KW al». 
n« tintos o 
"" • Ku» 

^ 
* « «i-iupro ' ' 
; aa ...i-on-.» Marechal 

Carlmboa do borra-
halroa • i>»ra tecrl-

» n o v o A f c e b l s p o do I I I » 
J a n e i r o , » . J O I Q l l H A H 
C O T E R U Ë . 
l)a Li>ravSo llrusili ira junto 

Sauta 8<5, fsoebou o dintincto goim 
ral l l jouiaio Csriiusira, illu»trado 
ministro do F.ïterlor, partnlpafAo 
de liavor sido nomeado arcebispo 
do Ilio de Janeiro o preclaro e emi 
Sento Sispo ds Diocese de 8. l 'an 
lo, o oxino. D. Joaquim Areovord« 
vario de poreptrinas rirtndos, prela-
do dos mais ilíuuiinado» e respeita-
*eis da F.tfreja brasileira. 

Ainda liem I 
Deixa o luto, vosteso de pomjiai 

e galas resplendentes a archiilioceso 
tliiiiiincnsu, exulta o expande ri 
eoratfto dos rordadeiros cutliolieos 
« fllhos da Fprroj», porque o esplen 
flor a o brilhantismo, a belleza mo 
ral iluquolla tlgura, daquoll« assoin 
tiroso vulto qn.s se chame a Jofto E 
lierai il, couijiníauí a projectar se, 
reproduzir se, a reHuetir-so mngen 
tosamanto na pas soa, mi venoraudu 
indÍTÍdua|idade do inelyto » do 
prestimoso bispo D. Joaquim Arco 
rerdel 

Qne belle e bem acertada substi 
tuiçAo I que magnifica e portentosa, 
f*»jn inspirada o felicíssima nomoa 
çAo 1.,, 

Ho i iku de luta o du ac^ão, cara 
cter tlrmo o som desfalleeimento» 
talento fulgurante, paladino decidido 
o invrneivol do EvuBgollio e da ei 
YÍli»nçlvo cliristS, como nüo refulgi 
f i o conquistará os euthusiasmos i 
•ffuiç'i'es pojiulares o novo areebis-
j>o, u grande prelado que vai dirigii 
a orient*? a prestimosa, a uotabi 
llsaiuia aruiiidiocese do Ilio de Ja 
ueiroVI... 

Não <! um lutador uoyel nem ó 
persoualidailo desconhecida o eme 
rito sacordoto que cingo agora a 
mitra archiépiscopal. 

Em sua traj'o itoria, cm sua abou 
ç 0 »da e fecunda passagoin pclii opu 
lenta * íflturosa diocese, nos va-'ito» 
dominios a" regifies do bisjiailo pau 
listano, o exniO- 6r- D- Joaquim A 
coTorde traçou, esTtereu em cara-
cteres indoleveW, uma Tasta, impo 
nente, gigantesca e incomparável 
•popáa. 

Em todas as manifostaçõos do 
apostolada christ&o, cm todas as' es 
pliera« em qne se distendo o pódo 
influenciar o episcopado catholico, 
•ffirmou eo e uobililuu se a activi 
dade e máscula energia d» notável 
« talentoso bispo paufopolitano. 

A edui açko da mocidade, as mis 
sAn* diocesanas, a imprensa catlio 
lisa, a dÍFcipliua ecelesiasticn, bk-
rt»CÍai;õeH do propaganda e defesa 
.riu* «frutrinas orthodoxes, sobre to-
lda eeto 7£sia o grandiosa «rena ês 
jpruiou se « ojooutou jirodigios de 
«oUcitudc a sabol/iria o /.elo apos 
tojiev» do jncançayci V, Joaquim 
^IBOWill, 

" tree ««»ou do episcojiado, de 

l ^ ' a e "ro^essos realisados, 
quantas benfanis e gii.;«* f1 0" c í o » 
derrnmaib s sobre a» ulmasl 

E' immeusu... profunda a magu^ 
qne aperta, está opprimindo agora 
o curaç&o magnaiiinio dos cathoji 
oos, dos l e i s da diocese paulistana. 

O bispo amigo, o íueiiulo aposto 
liuo, caracter varonil o de uma nó 
fseJ. deixe, desoconpa o sólio e|iis 
copal, a ordeira pontifícia que Iht 
foi uni throuo, perfeito, verdadeiro 
Thnbfit Aê glormt 

Mas occulta se, tlcsapparoce.. 
abandona a ulsga pauliitinii, para 
«ubir, remontar, alti iir so cm jion 
tos, r« i i i cs sujioriorcii do iinuu 
uiento drt hierai oliia ecelesin:dien, 
para illum nar. refulgir mais vastos, 
íryii.i amples huri|uijitc.<... para le-
VBÚtiiTse. nbiir o «iiatwider us gral. 

us luminosa» a/.a", lá ond" as 
«uiito"*1»* ° í ,J« i ,V<> 8>'aio, a iiispi-
raySo d e J o f t o 

rard... . 
Quo o soja, poi:., * c «" 

sim jiara gloria, homu 0 {ri™!''1'/« 
da Egrej'a, da Patria 

l'rtisilo a, pu-
ra eanlondor e incrcDiento da san 
flcaçáo e civilisaçfto drts almas, pi 
lo caUuilieisiiio o ih !o vcriTadeirt 
espirito do Evangelho. 

(Da Pallia, de Pi .m» Alegre, de 
28 de maio de ltfliíj. 

A* p r a ç a " ' 
Tavares d e Mello, por seu 

procurador abaixo asHÍgnado, e 
Lula Pinto Nunes, «ocios, o 1" com 
ínanditario, o o 2». solidário da Ur 
lua Piuto Nunes e C., estabelecida a 
rua Florêncio do Abreu n. BO, de 
ciaram que, por accordo amigavel, 
dissolveram a referida sociedade, re 
tirando «o o sócio Cumnianditaiio 
pago o satisfeito de seus haveres, 
ficando o «r. Luiz Pinto Nnnes cem 
todo o activo' o pa3»ivo da referida 
irmã; e jiara os elVeitos legaes fa 
:cm a premente deelaração. 

8 . Pçulo, % de Maio de 1X07. 
Li iz P i n t o Ni nks 

r. r. Antonio P. Pay.Vo Rii.vkika 

Pre | )â»-n.!n poi- V. W e e n e e t r ) • > I 
Empregada com resultado seguro W i R V f í H P Ü 

na ANBMIA, BslBOI-UII.Dl-f, l.v 111-11 A-I I W I U M l U 
T1SMO, KACIIITIMMO V. TCUKUl'CI.O.-K, 
pelos niais dis ti ue to« clinico» des-
ta capital. 

A' venda em todas as pharm ..cios 
drogarias. a 
Encf u t i a se á venda na drogaria 

Hornel S O., S. Paulo. (sab 

V e n e r a r e i O r d e m T e r c e i r u d e 
M F r a n c i s c o d a I ' e n l t e n c l a 
Du ordem da încr.a adiuiniiitrativu 

lestn Venerável Ordem, convido os 
nossos caríssimos irmãos a os Heb* 

assistirem ás Ladainha» ds maio 
tus dias 24, 25"c 2<> (10 corrente, ái-

H horas da manhã. 
A i n i - d o ultimo dia será com 

:ommunháo geral dos irmãos e mais 
lois, o ás li 1|- horas da tardo, será 
untado um soleinno Tc-Dcum Imu 

litmit*. em ne^áo de graças pelo ÍÍ5" 
anniveriiurio da entrada do Sammo 
Pontitiee I.i úo X J l i para a mesma 

encravei Ocueitt. 
Crtnsistorio da Venerável Ordem 

erecira de 8. Francisco da Peni 
•eneia, cm 8. 1'aulo, Í22 do maio de 
181)7. 

E s c r o p h u l n s , l ; i n p h n t l . i n t n , 
u a e m l a 

Xarope de Vanier eouils ',t.• e 
modilícado jm lo pliarmacõutico íto. 
i ha Azevedo. 

Julgo jirestar um ser\içn aquém 
MolVre, proclamando bem oito a» i -i-
contçstaveis virtudes tlu rapeutie.is 
lesto preparado, graças ub «piid, Ha 

minha clinica cspcciul de moléstias 
do crianças, tenho conseguido tor 
liar fortes o robustos este« ont. i 
nliO» quo, quando cnnfl idos ao.-i 
uicum ealnâdos, tinhnni seun dia» 
rofitados. tíQ.i. por uni lynrp\ati&rtib 
invencível o- tantos outros, jkji- uiu 
dosealabro orgânico geral. 

Annunciaudo, pois, r«t< medien 
mento ao publico, que nada tom de 
comiuum eom outros preparados, vi r 
dadeirns panachas. 

Cumpro um dever, o piopugíio 
poli» bem estar da população íliliir. 
til—objecto constamu du uii^iliaiiO 
licitude prolissional. 

O roíèiido á verdade e juro cm 
do meu grau. 

8. Paulo, 27 de abril de lMl». 
/»c. (hlhritl Vlr.lr.,l<lrl,o. 

Dejiositarios: Baruel ĉ C. 

Encarrega se de: j 
l e v a n t a r em-
préstimo a lon-

go prazo, i o-n brevidade; descon-
to» do oi-ileiís o lettriu; com bôa» 
flrmii«; hypothouaK urtiaua»; vemhi 
do fazuuda» etc. etc. J o i o n'A Ii 
PnxTKAPO—Ba» Vista. 3 A. l.í 7 

A o c o m m t s r c i o 
I ui t.oipamo3 at 

que não é noMso emp 
Antonio da ( 'osta Nimes. 

S. Paulo, J t do n: o I ilo 1HÍ)7 
y - y C. r:„fjU, ,t C. 

isoí u gueze: 
ugado o sr 

Ao c o m m e r c i o 
Joaquim Dia* Puelieeo e Aleixo 

de 1 'i.ilio coniponeiitos da firma 
'DIAS * PINHO 

Estabelecidos na estação do Ho 
einliB, fasem publico nue nesta data 
dÎP'îOlvcram tal soniedade, pel i reti-
rada, da flrraii, do socio Joaquim 
Dias PiLchreo, quo «ai pago e satis-
feito de seu capital e lucros e com-
pletamente cxor.erudo de toda e 
qnalquer responsabilidade. Ontro 
,ini. o u jtivo e pa . it o da Urina, ora 
"xtincta, ll-'a exeliiuivaiuante a cargo 

Vleixo dn Pinho. do 

Important í s s imo 

ILeilão 
Vcvdu f o r ç a d a p t i a p4g:.nr.en-

to de credores, Ja l inha 
boiuls du cit luda ú c Jd i 

" Vy. 
No dia 5 de junho 

S&28JBAÜ2M2 A o w : dili 
N a q u e l l a c i d a r i e 

o I.KIMKir.O 

CHAVES LEAL 
(Com escriptcirio á m u Mi tei-

n. Ctsar , 11, antiga rua 
de S . Bento) 

Honrado com a confiança dos di-
gno si- t ^ i l i qn i i l i i n f d t C. 
Fen o Cari ti JiUidiiihy< uf.e, vende-
rá cia público léiláo tudo o que á 
mcSB::i pertence e que coustu de 

cio pnssageiivis ; 
;u ou lastr 

f ) i n h f H * ü 
Dio s«, s j b hyjKitlo ca ile prédios, 

<V 10 a Ki eioitó t de ríis. 
1'oz su taubem empréstimo a pc 

qiienas paiccilar, ato uni conto de 
réis. ao juro de 1 <•«> ao mess. 

Trr.ta-no i.a T t a do Quuricl, n. a, 
com 

3-3 F-üai' - ta Mi>jlu:xu 

í ü t d l ! H e l l o 
áor.is vihtcosas 

DO I.MWMiX 
Este vasto est»bo!ecljl<éiito aithadfc 

eui lo^ar oh i.ilu e Íipi a/.ivel, pr., 
xiino da fontol ulineraea e construi 
do debaixo de todas lis coudiçõt • 
hygiciiícuK, offerocc toiio o oonforto 
aos frequentadores destas 
llionoi) agua I. 

iîirts'ii do griiuiTíw sidói 
creio, vu.st.i sala (Je jantar 
leitura, banhes do cbtivein 
mersão eto. 

Tom »ido honr-
b.. |.. u-lade d 

i f i t e a r a e s 

r s r o ^ i - r L v 2 n t c = > 
h l f HTã s u i h n i l o m a i o 
te , i H a IIOItA.H |>A 
Ksta lui port an te loteria joga com 

I t I I I X 

.los iioguintés'VirVinio-'-'i'Vi", SX* ' " " " a " - t t W bilhetes, constando o p l ,oò 

p r é m i o s M a l J r e « , ' : ' l ' r " c e « - n t c « M do» 4 
g - O l •txi-G&mSA-ÇÃ-Q © J E I P L A H O ' 

O s b i l h e t e « á v e n d a n a A O R S C I A ™ 

F, casa filial 
n u V D I R E I T A , 2 0 

I l l m . nr. p l i a r m n c r n t l e o l ü o -
n o i l o du J ' r a d o 

Muito tempoíia, quo vejo diária 
montó no» jortaes denta o.ipitttl elo-

Sios ao vosso preparado, denomina 
o iXarope do AleatrSo e Jatuh.v». 

B fiquei completamento convencido, 
poia quo, eniprogiuido o «m lúinha 
fllha do tros Minbs, quo Mf -ma ounu 
mais an menos, soltría horrível meu 
te de nata liroiicUilo, aeonipauhada 
da tosse quo llão a deixava díirniir, 
hoje aclia se, ccin í.ffeito, perfeita 
mente euriulii, com o uso apeuas 
«lo dons vi4ros. 

Assim, v«)S folieito como prepara 
dor de um remedie tão poderoso, 
. .30«, com ettiuia, vosso criado o 

admirador, 
Dario Pkukiua dos Santos SiI.va 
C. do Bio Bonito, 12 do outubro 

de 18%. 

Reconheço a assigr.atura retro. 
Itio lioiiito, 10 de outubro (lo 

lKüõ — Ein teskiiuunbo <!n verda 
de, 

Antonio da S i lva P i ihkua 

l l o o n O CAilll.VilÁ E AN 
ü » a ® OIÇO lia« tosses 

fliOUA DE MEKA. Pe;a-se 
• * t ido» o» cafén, botequins o 
toi H etc. 

. . . I »•'•• I - . » » . ' . « . . . - | R U A D E s - B E N T O , 3 0 ' 

l-aSH-wr-iSL JULIO ANTUNES DE ABREU 
gorib muito bem tratado» ; S..1. a a.;i nela d« seu proprleta-1 , „ : -

Muir. tle uma legna de tnlhos e INI' UliJj A M Jt-8 ' 
dor».onto» awmnt.ulos, "1 a 7 mil j n l toi-l in «V C. e.in ! r, — # _ _ 
metejs) em perfeito ckta.ui de con j Ue X u t e i u b r » , :M», ~ T " 1 

servavio. estando aUrradon r>»/i. /.- - - l íarsMili»- e u u l)|i-< i t u , | 

i ^ a ü i » j i f k j \ v V i . 

g I Industriaes & Importadores 
~ Fabr ica de livros em branco 

Kr.cadí, m a ç ã o , pau tdção , d o u r 

- S . » » 

em 
rtiyãóe i m p o r t a ç ã o 

~ e n ^ L « » ' P ° b r a * ° P a r a 
= enue oppea c o m m e r c i a e s , p a n e i D a -

c a r i a s , p a p e ! de l inho e f iume. í ? 

[ Srande sortimento em copiadotíss 
~ C o p i a d o r e s em 4" . de ,">00 

•S « i s 7'2$000 ou 6$000 cada u m . 
com índice e n E 

'S cojiipfiilüs c copiadores de «I[Ífi| 

Preços sem competencia 
E n c a d e r n a ç ã o s u p e r i o r 

Rua Libera lladaró, 73 73>|i 

j C a i x a d o o ^ r . 

X a v i e r 

TT 
•' S c p c j n p 

A ooiiScí .fi l W " o " «ia oHmr eo.a 
passivo V'n'a I'iiiin» n pwa (.1. .r 
Kcttu c rolou !hr poio* t'aoc» nu.a la 
grima fi 

• Este pobre hörnen ( »«ti irr.ri-
do ? povgidtwi f i l a - » « ! .'«»i'. ii^i'en 
tum;fii> ooml ovidr, na vos, 

- S i t u , tolnha '»rtifccm, rctpoKi-
üt ti P<í: ir.'«. 

—X Mirtíi íauiw ï 
IlAli IcellAí.nt«. « a H 

' • " l " » deu n m e s f i J o c u m 
rclrtmnn • 



I 

MARCA 
i t í ¥ I T ? ? 

Garanti-lo absolutamente de pura carne o gordura >1» poivo. So-
mente na smpregant o» melhore» artigo» nu ooufoce&o din-ces supe. i t res 
Alimento» adequados no consumo no Brasil. 

Usem nuioameuto os prediletos lourou i . t lOXROK , oi 'jiluüB so 
encontram nu« priucipues casas do gêneros ulimoi. 1 i> aos 

MAXUFACTURAUO L'EL ». 

Jersey City Packing Company 
M 8 W - T - 0 3 R K . 14 

Etiadoo-Unidüs da America 
Om dos estabelecimentos du gra-i.lo Bruta S. 8 W I F T & Co., do CHICAGO 

l ' f i ! iBl :n lO B» E x p o s i ç ã o d e C l l l c a a o 

Gr nde Purificador do Sangue 
EUXIRDEPUSÃTIVO 

A 's p e s s o a s q i i e q u i z e r e m 
f a z e r e n t e r r a m e n t o « a p é , a 

o n f r a r i a ( l o s R e m é d i o s d á , 
m e d i a n t e q u a l q u e r e s m o l a , 
c a i x ã o e m o r t a l h a d e t o d a s 
a s i n v o c a ç õ e s , c o m p e t e n t e 
m e n t e b e n t a s . 

O f i m d a C o n f r a r i a é a u x i -
l i a r a p o b r e z a . A C o n f r a r i a 
d o s R e m é d i o s é 110 l a r g o 7 d e 
S e t e m b r o . 15-7 

O p r o v e d o r , 
Antoni o * iento 

Uaiuburxo - SudamerlK anls-ch« DamplV-
chlfrahrts-GesclIschaff 

S. Pauto Agentur 
o V A r o u 

ARGENTINA 
Cap. S H C A R F E 

Sitliirá no dia 28 do oorronto para 
o Bio, Bahia, Lisboa o Hamburgo, 
loca tombam om Bottcrdam. 

Todos OB vaporo» desto companhia 
SÃO illumiuados Á luz electrica. 

Todos estos paquetes levam pas-
sageiros para as ilhas dos Açoro», 
Madeira, etc. 

1'ara passagens o mais informa-
ção», com os agentes 

E. JOHnSTON & C. 
L a r g o S. F r a n c i s c o , n . 1 1 - A 

a . PAULO 

Pacific Steam 
NAVIGATION COMPANY 

O PAQ 

Liguria 

4 

D O 

Pharmaceutico Alves Camara 
F.IMULJ J . DLL. MVSTOH IK{ C A K V A L I l n . JL.llnrlo R«|«RUMO lie innli>«liii' do I.llnw CI» I'julo 

Appcoi'ado ileio Listituto Sanitaria Fedt rat. Empregailo nos hnepi-
tiles dm Kstado de S l'a it/o 

K' dinriumonto 0 com grande snecesso empregado por 
distinotbn elinicos nos bubùes, gonorrhéascluonicas, huubas, am-
cros Hi/jthiliUcos, einpignu; dartroa, fevidas recrutes c antigas, 
rkeumalisoios agudo, chivmco e gotioso, paralysas r cumatici.s, 
morpUa, syphilitica ote. 

E' encontrado nas seguintos drogarius : Earuol «V C., 
ru» Maroqhal Doodoro, 2; A. Souza Silveira & C., rat do 
Coinmereio, 11. 6 ; Alvos Lima & G., rua do Bosario, n. 7; 
Co.injiuujna de Drogiis. rua Diroita, n. 7; Manner A C., lua 
«lo Commcrcio, 7. 8. PAULO. 

Jt.ig.dhSo», Lucius & 6.—CAPITAL FEDERAL. 
Tbeoptiilo do Medeiros & C.—UBEIIABA 6«. 0 do 

jprêmlâdo'na"ï"xpoMiça'o do' Chicago 

AMARO n m \ HAMAZ/OTTÍ 
DOS 

I r m ã o s R a m a z z e t t i 
^ . DE M I L Ã O 

_ O O U U O FELSINA RAMAZZOTTI, que tauto lavor tom encontrado no publico, pelas sua» oxceUento 1 
qualidades, i reuommeududo «os I/JO soffrom do esto 
Í»A„--« • d. JifÜoil digestoo. 

S»lm lioor, pelas sua» qtuilidudo» tônicas, compos-to •« IHW« d» »tibstunoius vogetues, ú muito recoui tyni.diid* ooino » bebida mai» gostosa ao pala lar e «,i,.í» ia lioud.i nomo aperitivo. 
[ U I I C J S I Í N P O R T A D O I ^ S 

PELO 

&s:ado de C. Paulo 
•TStrt* -mfrm* ?. 
10-t:ua São João, 40 , 
-- SÃO PAULO 

S E G U R O C O N T R A F O G O 
• iinipniiliiu DI- CoiumtM-eial U n i o n , DE LONültF.8 

C4PIT L, LB. 2.510.000 STEftLINAS 
AecÈitoaui so seguro» »obro t .« os riscos, approvado» a prêmios 

muito rmKoavuis. 
AUK «TK NESTA 1'UAÇA 

: O T T O HLOÉNBACH 
RUA ÜS B0É-VIST5, 35 

S . I P A J Í J J L C ) 

K o quo sor-lu PARU as oxporicncias feitas ri'13 solo graúdos hospitai s .!e Variz contra as CONSTIP.̂ ÇÒKS, 
IS DsoNCHixuá, a ASTHMA, OS CATARSHOS dos HHONCUIOS O dauiíxioA, as AFYÜCÇÕKS da PKLLK O O UC/.KMA' :*or sua composição, e G o u d r o n üuyot participada ;>iopriedtnlo« da Agua dt Vichy, Eendo i;o enUuito mais louico. K a ra/.flo porque 6 do u na notável oflicacia contra as MOLEST-.AS DO KSTOMACO. Como todos ' sabem, é do alcainV. medicinal que so tiram os üiiiis elíicazos pnucijiios antisoplicoä; eis porque' durante os lOrt.'s ..«lores o qiuudo crassa qual |ilor epidemia, o A l c a t r ã o d e G u y o t ú unir. t̂ liida i pioso.-vali.a e Uyjiieuica que rcfrcsi.s e. purilica o s..uguo. As C c p b u l a o do G u y o t uão suo íiuus do 

t que o Alcatrão do Uuyo^ pui o, no estado solido. ' 
j a B d o e s p o r a r q ' i » eotr- p r o p a r a v i o »e j o , e m b r e v e , u n i v e r s a l m e n t e a d o p t a d a . » h.lil»r íiZIK, l í ia Ai Hi^iu;!. cíil, rafu!l. 1 

l ftncujfl I«; c o m o rando rtUtfícaçlo.qutiquer tr*sco ilè Alcatrão GAYOT [Licor ou ClptulH) Que NLO Iara O ondtrcçt. : 10, run Jacob, /'artm 

Sahldaai para a Earopa 
OUKLI.ANA . . . em 8 do junho 
OBOPKSA. . . . T 2I > » 

O PAQUETK I.NOr.KZ 
esperado do Rio da 

Prata no dia 25 do 
maio, subirá paru 

B a h i a 
P e r n a m i n i i c o 

L i s b o a 
C o m u n a LA PalUce 

c Liverpool 
dopoi» da indispensável demora 

Leva passageiros do primeira, so 
gnnda o terceira classe. 

O PAQIÍKTB INCH.H'Z 
RT I" " esperado da Europa 
H F L I I P I Ã NO dia 20 do maio, sa 
U D L L Ü I A hirá para 
Montevideo 

l>ui:t : i A r e n a * 
E VALPARAISO 

ilopois da indispensável'demora 
Este I>aqnote roooVo puasngoiroh 

para o Bio da Prntu. 
Vinho do mesa, fornociilo gratis 

aos passageiros do todas A» class's. 
Os paquetes desta linha silo ILLN 

minados a luz olootricA. 
Tara passagens, •.nco'unsondas I 

outra» inicin;UÇÍ.08, COIL OS agnn'OT 
Wilson,Sons&C..liiMiiled 

I I U A do Kosar ' .O, 1 3 
8. PA T'VJ 

A' Pêndula do Brande Oriente 
R u a G e n e r a l C a r n e i r o u . 6 - A 

( A W r i C A j o i o A L F R K O O ) 
Como ha pouco», abriu-so nesta rua um bem montado estabeleci-

monto de joims, sol» a donoiuinaç&o acima. 
O »ou proprietário é um dos mui» conhooedore» desse artigo, tonto 

que adivinha o gosto dos fregnozes. 
O proprietnrio d'il PctidiUa do fírniulc Oriente convida lo los os sou» 

amigo» e freguozo», tanto da oapital como do interior, a wsitarom ente 
bom uiontado estubolocimonto, onde oncoutrar&o um esoolludo sortimen-
to de jóias por preço» sem compotonoia. 

Todo» as jóias s&o garantidas. 
Fabrica do joia» o concerto do relógios. 
O» concertos do rologios s&o g a r a n t i d o s p o r u m a n u o . 
8. Paulo, 6 de maio de 18U7 at<5 17 

Vicente Laurito 

TOSsES 
Desupparcoem, como por en-

canto, eoHi o Peitorui de Cam-
bará e Angico, de Assis Bibeiro. 

]P0]f 
j i u K f » 

f 

i 

A melhor casa de banhos em S. Paulo 
55 -1 m Direita, 55-Â 

PFTKVIKAM-SK CO« AR IM1TAÇÎ5KÏ AMAAAAAAAAA 

W D E R 
F l o r d e 

FRESCURA E P E ? F T ' M E I N C O M P A R Á V E I S ' 

P ^ F Ü M A E I A O R I Z A 

do L . L E G E A Î T D 

Inventor do Producto VERDADEIRO e accreditâdo O R I Z A - O I L i 
X 1 , Place do lex Madeleine, P A R I S I 

ACHA-SE EM TODAS AS CASAS DE CONFIANÇA 

I r m ã o s I t e l i i i e U i 
FABRICA DE ROUPAS 

- E -

Alfaiataria 
üüaJoaoliíreílo 

N. 1 7 - B 
Completo sortimento do oa-

semiras, camisas, punlios, 
collarinho», suspensórios e 

'•ELIÍSJÍ •!. TÒ;T£|, DE_calça», ELIÊ  
yiote», e las t icot iní (Rago-

nues, sarjões o sarjas 
Api omptane qualquer obra com 

brevidade e perfeição Especialidade em avia-
m e n t o s parti alfaiates 

Casa fundada om 188!). ÇI 

iff̂ MIOE no D .FRANCK 
• g á s t r i c o ! C . o i x g e s t ô e a , c u r a d o s c u p r e v e n i d o s . ' iRotulo lunto e m 4. c ô . - o s l 

PARIU : Ph" L E R O Y , o em todas a s S h a r i n g * 

EIJXIR AIÎINTOPEPÎICO 
DE 

Schaumann & M . issner 
Á b.isi' da Prp.it.FL arida, raticreaina, L>i.is<aae, os (iirJicamcnUl, ...aia p.iilvroaoa para combater ai 'M Î'ÜUC. luoroaas ditlicei.I ICfli.-az eia ioft.N .11 II.O<ritlaa pruveillonlft de u n t a dk'r.tS. d.'FL. iente, di.irrtica, driri". di' .•.toiHi.TTU R DIS I..l..ülinol, fa l ta D<> apiH'ti'.p, a z i a rte . KCU-'C 
(FRABDII RA|ijcirad.' di|T.-stiia o ÔITO mui to agrtdavel. 

A' VENDA EM TODAS AS DROGARIAS E PIIAKM.UIAS. 

>, A soberana» nas, 
, ias do £siomagoF 

£***• A G U A S 

. .Rins O S * « B A -
, MMCLOAO Üiiuiilo Ó Uojo encontrado Á venda 
•TSKZpTiarmociae O botei», IUMUIU eomo N 

CASA» de molhados do 
BS'L'ADO DK B. PAULO 

Mata« A séde com u»TO Agua o toreú. 
L^A'AATIDE. 

TaMbi-J »*» encontrados a venda 
h , ^ K > r t » n t c » c a s a » : 

I t s r . i r l ,V M a r e c h a l 
4 i i o r o , ft* -

j t oyséN « a r r e l i o ÛC 
^ t t e t r u ^ , rua DirMitn.j 

São indicadas nas moléstias chronicas do tubo 
gastro intestinal O os 

ESTUDAS morliidos de-
pendentes do desordens 

DA nutriçfio 
A »HA eflieacia é eoinjirovada 

pelos resultados colliido» em taen c a s o s , que consagram a justo 
reputação que cila» adquiriram 

DI!. 11. DE AZEVEDO 

E' incontestavelmente a raiulia das aguas 
niineraes. 

UNI c o s depositário» paru o Estudo de H. Paulo. 

L . O P K 8 & C. 
ITUA DA CONCEIÇÃO, 8 3 - S . PALLO 

PREPARAÇÕES 

P h a r m a c e u t i c a s 
A P P R 0 V A D A 8 

Pela Repartição S a n i t a r i a 
Alcatriloliicdr, preparado polo pUarmaeoutico Orunadp, «egnn<Jo 4 for-

mula do Ouyot , empregado no tratamento da» fttiferinidados dos 
orgam» r e s p i r a t ó r i o » , caturrho pulmonar o da bexiga, muito apreciado 

. na o»taç&o calmosa, como preventivo do moloHtias opidemicas. 
O e p n r a t l v o ICxtracta L ' ;uldo , composto de salsaparrilha, oaroba e 

' manacá, p r o p a r a i l o polo phannaceutico Qrfinadâ; emprega-se com 
vantagens no tratamento das moléstia» syphilitica», rheumatUicas, darthroBu», uleercsas C para depurar o sangue, 

Elixir lodureto do c á l c i o , do pUarmaceutloo Oran»do, mcdloaçfio recommendada no tratamento da» affooções cutanea» E syphiliticus, 
referido polo» enfermo» quo U&O podom »up̂ XN-tar a acção dos »aoB 

NAVIOAZIONE ITALIANA 
O MAGNIFICO VAPOB 

S a n O o t i a r d o 
COMXAXÜASTB C1POIJ.1NA 

Suhirá do ,Santos no dia 0 de junho directamonto para 

< G f f i M < 2 > ¥ & 11 M A . 1 P O L K S 
Com escalas pelo Rio de Janeiro, levando passageiros pura M a r s e -

l h a c I t a r c c l l o n a , com transliordo em G é n o v a 
Esto vapor ofleroco osplendidas accomodaçõcs para cs j »»saleiros 

do todas as classes. 
Viagem do l l l o d o J a n e i r o att5 Génova garantida cm 18 dias. 

Preço das passagens: -Para ticnora e IVajiole», OOJOOO; pura 
M a r s e l h a , 7r>$(HX); para U a r c c l l o n a , 90$000. 

O ESPLENDIDO VAPOR 

A s s i d u i í á 
Esporado em Santos sté o dia 11) de jnnlio, s ihlr.i, depois da indis-

pensável demora, para 

B 5 E f J E B K i ) . £ - A S l R . ® 3 
Preço du j)a»»agom om 8» classe (i0$(K)0. 
Paru passagens o mai» infoimaçOe», com os agente» om S. Paulo 

BRICCOLA & FENILf í 
Rua 15 do Novembro, 30 

Em Santos oom 
A . F I O R I T A * C . 

Praça da Republica, 91) 

M a r c c n a r i a l 
E CARPINTARIA 

Rua Piratininga 
8 , 1 0 e 1 2 
Encarregam BE de todos os 

trabalhos pertencentes a sua ^ F * 
arte. W 

Colchões para todos os preços ^ 
.ÂFJBASÂKUÁE moveis 

FAZEM-SE 
berços, cadeiras o camas para 

crianças 
Exportam]>ara todo» o» Esta-

dos da União 
Especialidade em mobílias ÍC 
sala de visitas o jantar. 

0 Cusa fundada om LBTT8 

Preços sem Competencia 
S Ã O P A U L O utó 17 

M H M M M M M X # X — 

GiliülJE PíiEMIO Ha EXPOSIÇÃO ÜSIYEilSÂL it FÁRIS ei 1&89 
a mais alta recompensa attrlJiuiúa * Perfumaria 

HYGIENE 33A CABEÇA 

EXTRACTO VEGETAL 
DE ROSAS C DE VIOLETAS 

prepurado com gemma* do ovo« 

Navigazione Italo-Brâsiliana 
Sahitlas para a Europa I Sabidas para Bueno: I . 

0 do junho A l s U s U i l , . , . , 
28 do junho u l o 110 do junho 

O VAPOR _ 

C O L O M B O 
sahirá de Santos em 28 de maio paru 

Agentes CAIV1ILLO CRESTA & C. 
H. P a u l o : Rua do S. llonto, 48. 

S a n t o s : Praça da Republica, 41—iuo DK J AMEI no: Rua 1°. do Março, S'. 

L A V E L O C E 
Navigazione, i t a l i a n a 

—o— 
O PAQUETE 

M a t t e o B r u z z o 
t o m n i a n d a n t c R o s a s c o . Suhirá ds Santos no dia 10 de jn il o 

o do Rio de Janeiro no dia 12 para G ê n o v a c V a p o l e s , com escah.» 
pela U a h l n e 1 ' c r n a m b n c o . 

o 1'AUIETB 

•O A D I O TOWWIIITWIHimOO p A R T O 
r A R I S 37, BonlJ de Strwbourg,37 r A n l O 

" cuüono&id fíòiCH ï'ullld*!* K 
DEBIL.IDADE 
Consunipção 

A 
A N E M I A 

" DE L A P R A D E 

SE potássio. 
Elixir de C a s c a i ' » Kairrada, do pharmaceutico Granado, modieoç&o 

tônica e eupéptica, empregada na» perturbações do estomago, dyspepsia 
a t ô n i c a o llatulcuta eto. 

| Injece&o antl-blenorrhaclca, proparada jielo pharmaeeutieo Ora-
nado, paru o trutomonto radical do UNTO purulento da nrethra, es-
pontâneo ou sypliiUtiuo, 

| Vinho Cordcal Tonlco, oom peptonato do forro, preparado pelo phar-
maeeutieo Orunodo, e muito procurado pura trutomonto da onl. 
anomia, pallidez, amenorrliéa, debilidade do orgonisuto ete. 

Vinho de FJULN* Io.lurr.do, preparado paio plmrinnceutfoo Ora 
nado, de IMI>ortonto acç&o thorupeutica para tonificar o organismo e 
curar as affeoçâes herpetieas o »yphilitica». 

Vinho creozotado, preparado polo pharmacotitioo Granado, muito re 
pommendado na» moléstia» do peito o na tisioo. 

Vinho 4« .fnrnbcba, simples c ferruginoso, preparado pelo ph 
eontiuo Granado e de rpponhocida utilidade no tratamento da 
lostius do Ugado, lutorieia, impalmljbmo etc. 

| vinho v l o r l n o , preparado pulo pbtmaoent ico Grnnado, poderoso um-
tidoto das enfermitladc» do estomago o dos intestino», diarrliéa, 
collicas intestinues etc 

| Vinho 

O u t r o s p e r f u m e s 
doEXTEACTO VB6BTAL ED. FINAUD 
JFL"'N - Qaoponax | 

asmm Vom coupé 
Yiautj-Ylaug fookmy-Oiub 
Héliotrope Frangipane firiia tie lam JPa* 

IWML 
Musc 

oôluy-Ciub I Aroma 
Frmnffipa.no \ Britam M itonU 

amp a* — Zitlat dm Franc», etc., etc. 

Commandante U . B U C E L L I 
sahirá do Rio do Janeiro no dia 27 de junho directamente psru 

Génova e Nápoles 
Viagi m da llio de Janeiro até Genom ein 13 dias 

Advertoncio. — Bilhetes do ida e volto — Os bilhetes de ida e vo'ti« 
são validos por um anno o são pessoaes o intransferíveis. 

Accommodações a bordo — As cabinas para os passageiros do co/na 
rini distincti, 1" ou 2» classe, s fio mobiliadas com eleganeia e provida« de 
todas as coinmodidode» que so encontram a bordo ilo» melhoro» tramuitlan-
tioos. Salão para oonvorsaçâo c para fumantes. Elegantíssimas tuilas de 
jantar com mesas separadas paro fauiilios. llibliothcca, piano, camir' , t*ta 
para familia, oom communicaç&o interna, illuminaçAo eleetríoft. Os ] » u » 
guiro» do Uu élusse süo accommodados cm quartos espaçosa« o com cama», 
colchões, travesseiros o cobertores de lit, sendo a» senhora* aeeonimodadiu 

Ícm quartos muito decentes e ospeciac». Serviço sanitária—A bordo acham, 
so modico, medicamentos o enformaria. A compunWa dá tratamento gra-
tuito aos doente» durante a viagem. Bilhete» d« chamado.—As agencias 
da companhia LA VELOCE vendem passagens do 8» classe do Génova 

, . „ , „ („„ ou Nápoles para Pernambuco, Bahia, Victoria, Rio da Janeiro • Bantoa 
Casa Importadora de oorôa» para enterros ® finado». Esto casa ten̂  ^ ^ V e n d e m B0 R s n H e l l 8 a r a M l l r i n c i p ( M < cidade» d . Xtolia e 

J l S T Ä Ä r Ä vendo ̂ TiÄe' i ^ ^ »'•« 0 -
1J0, por preços som competidora. B C H W B T * T U O S T , m a d o C o m n t c r c l . , 1 7 - 8 . r . n l . . 

nua ne a« Belau, ato n S C H M I O X A T H O S T , M A de B M I » A n t o n i » , M - I 

um 
varo; 

Marcelliua Gomes Caldas 
r 

^ I FAHIH COM,»« • « • " " 

melhor ferr.oinojo par»i» Nilo «negrece <.» iteniê  o ere aa pUarmaclU Î W 

g ^ e r W y s s & G. Zurich 

mV* 

CASA FUMADA ENI 1805 
Unm das mal» Uiiportantei cotas eons 

M a s de caldeiras, rapm,. fm» e sc-
S rot, motores a gaz, petroleo t 
turbinas, nuiehlnisiiu» 

agua-
completos para 

vapor, de recreio etc. ete. 

Uãlõo s«*nt« I 
A n O L F O A R B E N Z 

^ r * * * . « » n r i m n . r> 
W J A J 0 B É BONFF ACI0 , 6 

ca» intestinues ULU. 
Q n l n l n l u m , do pliannaccutico Granado, succedaneo do Lalmr-1 

roqlie, de effieaz acção tónica o febrífuga, o muito preferível pelo»! 
M'U» principio» activo» o determinada dosagem 110» ca»os om que so 1 

necessito/ <1° um poderoso tonico e estimulante. Hob l erruelnoso, t)o pliarmacoutico Granado, do muita ntilidade 
no tratamento da lirppownfo, liyfjvn)>)sj» OH opilíiçfto, dobilidado, icte-
Hoia, migorgitamonto do ilgudó eto, . «. Xarope de rábano Iodado, de Grittjado, do granito applicaç&o 110 
lymphatismo, ruulúU»mo, ongurgitomeiito lympliutieo escrupuloso. Xarope de VracA, preparado pelo phavuiocoutico Granado, do »cgnro 
«Deito 11a astlima, bronobite astlimatieu. 

X a r o p e I o d O > T a n n l c o , do pharmaeeutieo Granado, muito preconisa-
do e applioado por distinotos [médicos clínicos no tratamento escru-
phnloso, papeira, louuorrhía ou ílrtro» braneas eto. 

a r o p e d e l e h t h y o l , preparado polo ^iharmuceutloo Granado, oula 
ttceóo thorapeutioa nus alTeeções syphflitioaa o tia polle tt>ui »ido 
observada por eminontes médicos clínicos, fttd, no tratamento da ory-
sipela branca ou pernas inchadas. 
T o 4 o s e n t e * m e d i c a m e n t o « s&o seguidos do explicações para 

seu uso Ú uuHYpnientemento dosados. 
V e n d e m - s e eia todas os plinrmocias o drogaria*. 

G R A N A D O & G. 
»nooi ISTAS K MIAUMACKUTlcOt 

ÍRua Primeiro de Março, n. 12 e 1 4 
H l * d e J a n e i r o 

t posito- Drof «lia Baruel a C, rua Marechal Deodoro, í-8. Paulo 

» A L I M E N T O — 4 
doi mi/a tír*d»rêl$ • dl tsolt dlfitto Sou emprego é precioso para as crianças, deade aldado da Sm« mexes, e mOrnienle no itiomcnlQ do dcíiiian.a lop. « 
ürvttcAn, - A*siu«ra a bim 
Jvrwlnàa dom ommim. 

P rovém o u Ccte os tio feito» d e 
crt sccnç». 

»rlDcipaii HtirtaieUi ti» Fmç»» t i t rm i l r » . 

FABRICA 
vapor de moveis e carpintaria 

NAVIGAZIONE GENERALB ITALIANA 
Sooiu«á>R*unila Florio ã Rubattino 

O MAONIF1CO F A Q U K T B 

A H K r o 
ILLV)MINADO A LUZ ELECTRICA 

Esperado om SANTO» ato o dia 1& do junho, saliirá|jopois itaH,IR,dis> 
I pensavol demora directamente para 

GÊNOVA E NÁPOLES 

1 fazendo esnola polo KLO de Janrlr*. 
Lurando passageiros para Marsolha o Baroe)uaa,eorv Iranab ardo om 

Gonova. a 
C A M P A S « 1 . Y S K 0 8 

ESPECIALIDADE 
Moveis das mais lindas madeiras da 

grande flóra naoional 
Caixilhos, folhas ds Jansllas • portas| 

sob quassqusr modelos 

RIO P A R D O & C . 
Fornocorn se taboas wwwellwlft» pnra soalhos, forros o oimalha's Inoumbe ue do dospauliar a» enoommondus do Interior. As oncommondas ser&o satisfeitos com promptid&o. As ofAcinas est&o sob a dirocç&o do dons liubiUtodos mostro», Compra se toda e qualquer madeira paru moveis. 

80, Alameda B. de Piracioaba, 80 
S. FAULQ 

Al 
E * 

RENSCTOR.OHB MBAOTOR'tlC! 
KSWITIIS. NE 

lablanao MourS 

EierWsHo, n 
Caraeir«, 7, (aal 

Bal. 
í ^tf' J 

N.OMM; I« ¥1 

mtw verdade äo éulai- j nadi fia depois J Quem se iam as fol lo Rio a bu menos* < 
KOTAF̂ ÔBM . V nfudiuiçi Otiuwjs, ao ropPio- dr'. . I'Aulp, d Su policia. Nem é o ar que não 

Oi SUL-F noite, em bntrou pelf Bvisfvel bùi 
l'ara crer, 

| i e vêr con 
[ c o m o exp 
tassa com 
jderá cons 
'idlnamento 
assa com ne 

Por isso é 
vê qualqi 

ente tornar-
b l'osa—a co 
asa. 

l ímquanto 
plicia e dc 
ma é depei 

Irttm os 3 j 
\nimercio, 
| a n t o os p 

os monar 

Í
sarios da 
icia daqui 
Jesus de 
;8o no cu 

l a s , depo inos, os I 
L;abelecimer 

sua vida mercê da lellentissin Um dia fo Bocíante 4c na de fog( liante de si 'hegou-se diz o /o; ter o ct< pro pried; abiná ou i íos dias rço, quan rn os inim nas jflcob pmnemepti Cavalcan s 

O RÁPIDO RESPLENDIDO VAPOR 

O R I O N E 
1 U . U W M A D O A L U C K I . K C T M C A Htthiríi do Santo*, no dia b do julho, directamente para 

C E H O V A 1E ftA.POX.K3 
fazendo oscula pelo RI« de Janeiro. 

Viagem ria Ria da Jsnalro até Qanovdi em 15 dia«. Esto vapor lova patsageirr.» para Marselha e Darcelena e l*»»̂  sue uagniücas aooomodaçôe* paro os passagoiroa nie 1' (Dlstincto) Ia, * e 8* classos. 
Paia passagem! ti mais informações, eoui os ugentes em H. Fanlo, 

João Briooola 9t Uomp. 
Rua 16 do Novembro, 30 Km Hontos cem 

A. FIORITA &C. ; • 
Praça da ItopubUe», W J 

lir «JUE 

teixe —c ir b senti as os pdl :1a, que, ) do dii 
bom-sei |que os qu 

politid los de pol lm para « (adores a ui Iria, flcáif qfci por dçi n mesmo: isse briga ra andar, »do, gar lade da I direitos i íumano t 
pra, cor Rio se le a entra ala de s es flumin wn cima ligente pel (i prensa fe; alarido srtou o si ia, e s. e rar-se da q 
em S. [los e ftind nas hora aculo oi n̂to de u 
ii, s. exc cidade n toue n pt Bo bem «s profui 
ia bem! 


